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O POLVO 
E ainda ha quem ouso abrir a 

Locca coutia a companhia Docas ! 
•Senhora absoluta do direitos que 

r i o podem ser contestados; supo-
rior ao proprio poder quo n gerou, 
essa companhia, abusando muito, 
abusa ainda muito pouco. 

Por quo-? Porquo tem na sua de-
pondoucia,—isto 6 vergonhoso, mas 
é cxáeto — , os ministros o o pro-
pr io presidente da Republica. 

Numa palavra, o governo. 
O caso das cupulas metallicas 

destinadas d fortaleza de Santos, do-
nuncia o descaso, o desprezo e até 
a insolencia com quo essa compa-
nhia trata o governo. Não lhe dá 
credito, porisso quo não permittiu a 
sabida das cupulas sem o pagamento 
das armazenagens, e não lho f a z a 
menor concessão, porisso que ex ige 
agora armazenagens na importância 
superior « o custo das mesmas cu-
pulas. 

Não ha censural-a. Está no seu 

Íapel e cumpre com o seu dever. 

ergunta-Be, entretanto : 
*•— Que gove rno honesto, cioso da 

eua dignidade, supportaria os desa-
foros duma empreza quo so ergue 
assim insolentemento ' á custa dos 
favores da administrarão publica V 

Nenhum, a não ser o que, era 
troca desses favores, recebesse uma 
pensão ou titulos do credito dessa 
empreza. Mas, isso, <5 obvio, não 
geria nem honesto nem digno. 

A Tribuna do I l io, apreciando 
essa questão, escrovc : 

« P o r que <5 quo asaim o gover-
no acolho e favorece as continuas 
solicitações das D o c a s ? Por que ti 
quo cm vez do lhes pôr uma bar-
reira, generosamente as satisfaz, sem 
ao menos procurar compensações 
quo poupem ao Estado o vexame, 
quo agora fo i relatado, de tor de 
adquir ir om leilão as cupulas mo 
tallicas pela cxigcucia da armoze-
nugem, e m quo a empreza, ciosa 
do seus priv i légios, so mostra irre-
dnct ivc l - " 

Não é fac i ' r. resposta. E por 
"fsso so escreveu acima quo nas ro-
tações entre d companhia c u po-
dor publico este è que paroce o de 
pendente, tão singular é a facilida-
de com quo so aceommoda aos de-
sejos da outra, sem procurar ao 
monos para o Estado vantagens que 
o abriguem do certos constrangi 
mentos. T u d o o quo ella quer » 
executado passivamente. A secreta-
ria da v iação parece ser assim um 
prolongamento do cscriptorio cen 
trai da poderosa empreza. 

E ninguém pódo evitar uma im 
pressão do desgosto ao veril icar 
esse subordinamento do poder pu 
blico ás imposições constautes da 
gananciosa companhia. 

Do resto, manda a justiça dizer 
que não é sobre au Docas, mas so-
bre o governo federa l que devo pe-
sar a responsabilidade por tão de-
primente situação. Como empreza 
commercial , cumpro o seu dever 
em alargar os lucros das suas ope-
rações. N ã o so lho leva a mal que 

ipeça nem que defenda os direitos 
quo lho outorgaram. Está no seu 
papel, é o seu interesse c é u sua 
obrigação. 

D e posso do um contracto magní-
fico, cila fo i poaco a pouco obten-
do do governo federal concessões 
que mais forti f icaram o seu poder 
o alargaram a sua renda. Nunca lhe 
exig iram em troco das novas van-
tagens, que f o i requisitando, a accei-
tação de medidas quo attendessem 
ás reclamações do contribuinte. 
Quem precisa defender-se é o go-
verno o não a empreza que, se pas-
sa justamente por gananciosa, tem 
em seu f avo r o admiravel serviço 
que montou era Santos e quo é um 
,motivo do orgulho para o paiz in-
teiro. 

Dir-se-á que por isso precisamen-
te, em attenção ao que cila fez, é 
que tão a miúdo se abre a tornei-
ra dos favores administrativos. A 
ellcgaçáo seria acceitavel si a ronda 
da empreza não correspondesse á 
obra executada. Mas o contrario é 
que se dá. 

Si os concessionários não tive-
ram nu mira senão fazer um bom 
negocio, o governo não pensou, de 

A r to, ao celebrar o contracto, eeo&o 
P b dotar o porto de Santos de um 
cáes admiravel e de um serviço 
exemplar de carga e descarga. Km 
troca do beneficio que cila represen-
ta para Santos, hoje saneado, e pa-
ra o Estado, cuja importarão e cx 
portaçfio se f a z em por ali com a 
regularidade mais perfeita, el!a au 
*ere lucros que a tornam riquissi-

a, estando assim sobejamente re-
napensado o seu esforçÇ. Desde 
- a opulencia g a l a r d ã o a auda-

s iniciativa, na-hi mais justo 
do que o Enfado fazer valer as no-
T»s concessões, qae, representando 
aoroa elementos de - j rosper idacK 
« v i a m t & d a ú r m o ^ f e ç õ e s no ri-

é taxa-

do o na auetoridado especial dc que 
dispõe a empreza, desrespeitadora 
das prerogativas da própria muni-
cipalidade, que ella trata como po-
encia superior. 

E m ' nada disto so pensou. Em 
Santos as Docas va lem por uin 
quarto podei , quo nem o município, 
nem o Estado, nem as auctoridudcs 
da União têm competencia para en-
frentar. E quando ella se apresenta 
no ministério da Viação a pedir no-
vos favores, dá-se-lho servi lmento 
l,udo o que deseja com o ar de quem 
impõe, do quem faz um grande 
f a vo r á nação em se tornar millio-
nario para exemplo do quo o traba-
lho aqui produz. 

A lém das accueações geralmente 
levantadas contra as Decas pelos 
obstáculos que oppõo ao desenvol-
v imento da lavoira, sugando por 
taxas formidaves parte dos seus 
lucros já tão restrictos—accusações 
que não a f e rem propriamente, por-
que abi ella não cobra sinão o que 
o contracto lhe faculta, ha outras 
quo a att ingcm cm cheio porque 
30 re ferem a abusos, {Ilegalidades, 
a verdadeiros escândalos praticados 
na certeza da myopia governamen-
tal ou da sua tolerancia immoralis-
sima. A inda neste caso o poder pu-
blico é o principal responsável, por-
que, advert ido do que se passava, 
cerrou os ouvidos ás reclamações, 
inst igando a empreza a perseverur 
na sua audaciosa sophismação dos 
seus direitos. 

Auctorisada a 6ó importar isento 
do direitos o material pura as obras, 
manda v i r por sua conta gêneros 
dc consumo, fazendo concorrência 
illegnl ao commorcio, que ella já su-
g a valentemente, do accordo com o 
seu contracto. Fora da fa ixa do 
cáes construiu armazéns pelos quacs 
não paga imposto predial e cujos 
locaturios exercem o seu negocio 
som pagar o imposto do industrias 
o profissões. Taes são us graves 
denuncias formuladas pelo d igno 
senador E1IÍ3 e que atleatum uma 
inexpl icável , uma indccorosa com-
placência do governo federal pe-
rante os abusos da companhia que, 
pela funcçf lo de que está investida, 
de zeladora das rendas federaes, 
dev ia ser a p i imcira o respeitar o 
íiseo e a autoridade tributaria da 
municipal idade do Santos. 

E m compensação a tanta libera-
lidade, ella não perrnitte a letirada 
das cupulas rnetállieua para a for-
tuitza sem o pagamento cio arma-
zenagem. Ou a3 taxas para ali., 
ou as cupulas serão vendidas "a 
quem mais der. E no governo não 
haverá uma pessoa que a chame a 
contas pelo desaforo. EsperemoB 
quo depois de l ú de Novembro se 
apuro esta vergonheira, collocundo 
a companhia no seu logar, dentro 
dos seus direitos, o policio cobro 
energicamente acs abusos e des-
mandos quo praticou, fiada na sub-
missão oficial. Paroce que já não 
6 sem tempo . . .5 

Será necessário dizer mais para 
deixar patente quo as secretarias 
dos ministérios não passam de de-
pendências "dos cscriptorios das Do-
cas '( 

O boato assoalhava hontem, á 

boeca pequenina, uma dessas sus-

peitas que só usamos trazer a pu-

blico, para confirmar ou desmen-

tir. 
N e m unia coisa nem outra pode-

mos ainda fazer. Eis porque a re-
gistamos vcladamentc. 

Só nos pormitto o nosso critério, 
ciarmos a nota final da informa-
ção que nos trouxeram. 

—Certas circumstaneius fazem-

m e lobrigar um criino horr íve l . . . 
y 

— . . . arrancaram a venda de 

uma falsa Themis, com que f izeram 

u m elo 

—Então , estrangulado V ! 

Mas, em vez disso não terá fu-

g ido ? 

—I>eu3 queira quo seja assim se 

o Boato tem alguma coisa de ver-

dade. 

Completou hontem mais um anno 
de vida o nosso collega f luminense 
•Tornai do Commerrio, o decano da 
imprensa do Brasil. 

U f a â M d M B l C f t 
Esta nov»l e sympathica associação 

dos moços das escolas superiores «te 
S. Paulo, reah-ou no sabbado {assado, 
mais uma sessão ordinaria. 

E tiveram presentes ce»-a dá 60 
socios. 

Aberta a scssSo pelo -=•'• «'m-
to, presidente da Liga, foram Ii Ja.se 
approvadas varias propostas d', novo? 
socios. 

O sr. Ismael de Ponz3, t lr -oureiro, 
pedia e obteve tre-i m « s * d - licença. 
Foi nomea i') interinamente para des-
empenhar e cargo, o sr. Manoel da 
Costa Aguiar. 

O sr. Mano' 1 de Freitas Valk e 
Silva rtr.ancioa o carsco de membro 

da commissão de redneção,pnra o qual 
havia sido eleito, tendo t-i<lo accoitu 
a sua renuncia. 

Em seguida, o rr. -Manoel Dutra 
Itodrigues, da Faculdade do l)i cito, 
designado níl sessão passada, dissertou 
brilhantemente sobro a lhexe: «Ori-
gem du algumas religiões», tendo ;:i lo 
muito ap-plaudido, 

Foi designado para falar na c.- ão 
seguinte, o sr. Antônio Alves da Silva 
Costa, da Es.cola Polytcclmica. 

O Commerrio do Amparo eonipl -
tem hontem cinco umios do | ubli-
eação successiva e toda dedicada á 
defesa dos interesses da ei l.-ulr on-
de vê a luz. 

O numero cornmcmoralivo ' da 
sua fundação, vem repleto de níti-
dos clirliiv. 

^srvtEt 

Jraças KTroça 
l i ' B O A ! 

O sr. dr. Rodrigues Alves, pn-i-i 
dente da Republica mand iu 5'< ii.il:ii-
o sr. dr. Tibiriçá, pnsidfnte «!• -tn- lo -
tado. Por ter colhido mais uma pii-
mavera 110 jardim florido da ki::i pie-
cioua existencia ? 

Não, senhor. Por ter realizado a-
operações necessárias á valuri ,';:to 
do café I 

Ora, o sr. dr. Itolrigues Alve é 
contra o Convênio de Taubaté. O si. 
dr. Rodrigues Alve» , so não v ' t ,-u o 
projécto de lei relativo a esse Convê-
nio, tratou de levantar barreira- em 
todas i)9 praças cxtrangeiràs para a 
realisação do empréstimo do 15 in:-
ibões ; o sr. dr. Kodrigiu-s A l ves em 
tim, é contrario a tudo isso, eomo é 
contrario á Caixa de Converg i ). 

Entretanto, esse mesmissini 1 sr. R-> 
drigues Alves mandou felicitar <> sr. 
Tibiriçá por ter realisado, em ]).ir:c, 
sabe Deus em quo condições ! o que 
s. cxn. não queria quo no reuli.--e.sse. 

Entenderam, os sr,- V 
Nem nós. Mus, concordem <s : c .mu 

pilhéria é bóa I 

O monti -pio que se pretende ci- ar 
para o funccionalismo publico, a in-'-
iancias de alguns buroer.itusqii'-'. i'- m, 
regaladamente, gosando farias >in . 
rãs, poz em reboliço a maioria do... .»•• 
cionarioH, que, absolutamente, ir- 1 
concorda com a póda em taiitos ; or 
cento de seus honorários i.esta • ; • -
difflcil, em que a criso tudo prejudica 
o encarece. 

O monte-pio ern di-eu.-.-ão no th' i-
tro legislativo níío é propriann-ul -ei; 
monte pio, mas sim um monie ,c.JI-
tico rpie so levanta para esvaziar a 
bolsa do funccionalinuo publieo. 

Não somos exaggerailos 110 «pie 
avançamos. 

O governo fica com a faculdade d--
distribuir a soinma de !!0 eoui- , r.-i 
xada pelo projecto, como lie llior en-
tender, teiulo em conta 03 aun- de 
exercício do fur.ccionario c-xtin !. > < 
a importância do cargo que e.v icut. 

Quor isto dizer que os que ti' •:• in 
bons padrinhos aleaie -ir: o-t,:.: muito 
custo a inq t j v c l i ' do n.ont --|ii'i, -e. • 
do lesados uH que não gomarem ela 
bons graças ofticiaes. 

Tal é, em gynthesi», a principal van-
tagem do aborto legislativo que -i Câ-
mara está discutindo c-111 l.'-nefiei-> de 
alguns (ilhotes políticos, qu - v i v m 
sugando nas gordas tetas d<- lie r", 
emquanto o modesto funccionalismo 
consome a vida e a paciência aturan-
do a ímperfinencia dos chefes e 
fetes que vão e vêm... 

t t " 
f u g i r a m , i l e u o l a u d a M r a g e m , não pas 
sa ram, e n t r e t a n t o , « t í m i d o s so ldados 
<iu« pas.-iiviimente ( 5 d e i x a r a m truci-
dar pe la f o r ça d o adversar io . 

N ã o , tal n ã o s e « l e U . 
Files, coitados, t iveram carradas de 

rfi-ao, bem c mo-aojuiies desse origi 
nal concurso. 

C.uu o terror ni-i"acm pode, e on 
domina el-rev «^iteresse, os de-

mais ho tr insforitóHjtiMii vassnllo". 
F -es pretensoSWplldores, dirá o 

liit">-, não tinham jRpend>-ncias com 
o Tribunal do Jut 'T* >. V Perloitaineu 

j k 
Kram o são H^Pk tão bons advo-

gados coiiio os que' julgaram o eon-
enr o em quo figurou um parent • 
da... Justiça, toi lSndo a •( nlo UIó 
iuini'-tro da dita, *e in juntinho da 
ine.-.a julgadora... • > 

Essa irregnlaridacle toda a gent 
\i 1, com e.\f-epçá<*"ío3 iie_"-uu -, qu-
tiveram a simplicidado de- au-uard u-o 
re 'If idü (iam ent3»> convencor-1-' d 
que a palma da vírt -ni havia do-ei 
• utl'-; iie, como ioi,? ao parente- da.. 
.Tu-liça. 

O derrotado*; a i j f lue saboinoi, es 
lai» ile.-cau<; uido « s fndigas na ca 
in:'., que é logar ( ]B l iU 

X l e d a c t o r - a u x t i t a v — 

l*raea-sou pola teceira vez, na ( 'o 
tia, o d'-.---judô e fpspirado congraça-
niento il - iagi;n»;nj,e maragato-, 

Kraea-s m |nr motivo justo e iiondo-
roso:—porquo os que estão de eimii 
iiii-> qu-r -ti ficar ^e-r baixo, passan-
do de - ' ' dores a -.-rvos. 

Tèui razão os r.~b. d-s, fazem ruui-
ti. -i;no bem em de j : der o penuacho, 
tom linha- e dcnU(i. 

A C.immissáo Cctríral, pela mesma 
razão, p e - iü de piovisoria a perma-
nente, niono-iido Os sete comparsa-
que tornaram ohr- aioos e celebres 
na p"litiea uo 

O sr. dr. s-eretario 
1'i'oli-a en'rou com ' 
não lia n. - d o, i i À ^ 

• 1 >,•. :e. fc.j.' 
N.V» l.a dia era quo 

la Segurança 
esquerdo, 

nem do lioV" 

rc f 
quer ea-a 

Isso e ; 
cama f:;z . 

Outro d 
cho: hoio 

> da ft-': ia u: 
!i'..na repar--. 
:ni n. íra io: qi 

11 1 1 (li 

,a qual 

em boa 

> <10 bi-
alo d !. t < ra o- esean 

U.n .' ré-':: .-'•«,',•' ••'. 
.1.-0 quo ao Tribunal do Ju 

O deputado estadual,sr. Fonte- Ju 
nior, apresentou, ha dia-1, na (V.m-ira, 
um projecto de lei auctOii-ando a •->.!-
cessão ile uma lot ria 0111 beoelé-i < d 1-
Kscolas de Pharmacia e Pratica eu 
('onimereio. 

O joven lycurgo, que so diz uni Í-h 
mais d'.-velados apóstolos da iii--r.ru-: 
ção, provou com cise aeto que -1 • 
proteger a jo/atina, a imin ralid lo ( 
o vicio paru subvencionar, c .m o r-
suluulo das sua tr.uisa<\ '•< >• <•• te 
beleeimentos .ondo r.,nil-.it .: 
trevas da igiiorancia, edu and > e 1 . 
vilkando a moeidado paulista. 

O projecto em questão é mais <lo 
ritie importante e inorali-ador por cx 
ci-lleiici.i. 

O seu autor, a nu a vér, nr-r- - 1 
elogiado em orde-in do dia a • I .m 1 
d< >, magesto 1» o solennemcnte, boné' 
mérito da Ins.rueção. 

tiça foi : -.-nt".cm' uma petição d-
Itnbí •( g-co , (, em I; rfi : > do um 
Illlor ql! . umito y tura i mente, pre 
fere- 0, r. ii\ re, na. . -. c ic-ip de gafa 
Illíotos, 
cer,-.- • 

i.j quatio j• 'i-
ti 

:: do um cr.r 

Aconl •co, 1" :-er),' ) ' ' ' piando a po 
lição f. i nprw -iitaf la 0 p .ciente _ ji 
estava i '-mo qlleéij-- liv r - e dahi < 
COIIS q 11 - - julgar-n 
prejudie ida a ordéiu f> . . . ''aqui • 
quo Ua' e 0 pro^ ' ' ob servarain a 
d-legn-l- do p diní 1 dr. João Baptis 
ta d-- S - i-a quo a Ir i 11 Io légitima a 
prisão p 

:', roí 
.ra avi-rigiiaçõ- policiaes. . prisão p 

:', roí te, mas é v- rflaé 0. 
Não SI bom-is i 0 deleg 1 io o;n qu -• 

evolução para o aperfeiçoamento, 
que <: a lei fatal, olla tem neces-
sidade de deffender-so contra to 
das as aggressões com c^uo a o í tc 
mettam. 

D'esso direito, e do justo exor-
cicio d'esse direito, depende a exis-
tencia tranquilla da sociedade, co 
mo reg imen em quo a ordem do-
mina tudo e todos, em que o pro-
gre-so segue sua marcha gloriosa 
sem entraves e sem obstáculos. 

Iv justo, pois, que a sociedade, 
do accordo com suas leis, puna o 
criminoso severamente, mus quo o 
puna c - m a observância rigorosa 
dos princípios de justiça. 

Para esta missão tão interes-
sante o tão nocessaria ás socieda-
des cultas, ha a instituição do jury , 
cujo elogio está universalmente 
feito, cu j.i adopção se estendo por 
to los os puizes civilisados, sob a 
mesma organisaçfio «s-eneial, mal 
apparecendo aqui e ali pequenas 
10 •dificações de pormenores e mo-
dalidades. 

Organi ando a justiça criminal 
o Mrasil ndoptou o jury apartando-
so um pouco do jury da Inglaterra 
com a sua rononon l/ar, o approxi-
moti-se do <la França, como tribu 
nal do consciência, preferindo |>o-
réni o escrutínio secreto. 

De IH do junho do 1H22 até [20 
de setembro do 18.'i0 o ju ry funccio-
nou do accordo com o projecto da 
Constituinte imperial, mas como 
instituição política e nos moldes 
das idéas do tempo. 

Com o Codigo do Proces?o Cri-
minal em 1 o jury tornou-se 
uma instituição livre, elevou-se a 
sua verdadeira altura o abrangeu 
o julgamento de quasi todos os cri-
me-'. 

J Ia, pois, muitas dezenas do an-
nos que a sociedade brasileira v ive 
sob t egido dessa belia instituição, 
quo por nenhuma outra é excedi-
da, o por poucas será igualada. 

Fila allia cm si os princípios d*' 
ordem imraanentes a toda a socie-
dade, com os princípios os mais 
a ! .atilados da razão e da liberda-
de. 

A justiça tem n o j u r y o pcinci-
p;d oráculo paru se manifestar ou 
S"ja para punir o criminoso, ou so-
j i para restituir á liberdade o in-
nocente, 

Quant ís vezes, desdo l « á 2 até 
hojo, o jury tom comprovado a ra-
zão dc ser ou sU't cxi.stonuia V ' '-lau-
ta- v •:•'.--s em meio das tempestades 
políticas elio nad >u s ibro ns aguas 
revolucionárias salvando as nossas 
l.e--:dades publicas ? 

fao e u'ou; o 
que si o Tri 

eer .. -ea-iã", 
pr".-!iirú 1 e !e 
er.ilnrg i-i á 
polii ia. 

cpie podemos aftirmar 1 
biipoí qdizer prestar das 
.- empie que se II— ofí'. r • 
quo n ã j lia d • fahar, 

v.-eií- ;.no s -rvi-.-o, p mi'., 
iige-ir « i e.-itr.iO ^ ' i d 

S a i a : c a i e 

X , 

cios, 
no--.-: 
mui'. 

• conhecemos instituição so-
á qual devamos mais benefi-
• nem rpi • ma 
iiv.tubi' 
. nl-ni- 1 a 

mu.a 1 

( i b.ilict - 11 .'17:;:», premiado eoui 1 
contos, da loteria <l.i Ckpii.-il Feilernt, ex-
traliiila Irai .e ie, ft i v -ndi I J pela iigcai :.i 
m-r.il d ' • :'. Kitben CPiitoRrât-H, i-.tri-r. Au-
gusto Alves cIb OllvsllP), «atabelacido no 
ihnlet ii;'l-> -le Oir->, A avenida ttiire -1 
l'--taiut, --.a 1'reiito a <lo X-1r*--. 

Cs leií-ax-.-i - f i a ain la não exporei .-n-
taram a - .11- > d - tirar Uin pr.inio, 
.l»-\eui liiibi!itii--s - n i fUfoacia i l i nr. Ita-
li. u i iaim.e.O-s, pnr.i a loteria de .">1 •'i):!-
l«m a extrnliir-SB no próximo sabbado. 

va do crime, i 
ciona. 

Durante o 
rio, quo succe 

qtt-: 
nuponlia a 

n do jury, 
).-:! O de-ii-

ml da pro-
d c-lic func-

Já iiingu: iii fala no con :ur-o ha-
vido ua l aculdele do Direit i, nem 
menino os eandidato-1 vencido". 

Annuncíada a htefa á ella so ali-1-
taram peto bravos campeões do di-
reito: um, herdeiro do geração d li 
onda a es-t- genero de estudo; o h'--
ti indo, velho professor da matéria em 
um estulieleeimento do ensino; o ter-
ceiro, vindo cio longe, com du i- dofo-
sas dc thesa; o quarto, um antigo m 
gisfrado aposentado; o quinto, nin 
jnrísconsult»), auetor de di- treis obra-
do direito; o sexto, tamis in juri- --n 
sulto, e o se-timo, finalmente, con -or 
rente cbronico a quanto concurso ["-r 
ahi apparece. 

A attenção publi-e) convergiu toda 
ra essa interessante Jacta. 
D- -ignado o dia do grau li '-"i m h, 

bateu em rt tirada o 5" alUta>iu—um 
Jn« juri-consnltos—e, iniciado o joro , 
dc ertjU o juiz aposonta'lo, denun-
ciando pela impr- lisa a deslealdade 
com quo se pretendia agir, tendo os 
demais conservado o seu posto, sem 
avançar nem wcuar. 

Si, de certo modo, Jt retirada do 
apo-entadi» v» ' » " i por uma vieforis, 
porqns ficou, afinai,confirmada a sua 
prt i sio, por outro lado, 

F:n to Lu as cornai i do infe-
ri ir do listado, os réus pronute. in 
do J Sn ) Sllbllicttidos II jul ' ll.e,. l:t • 
i.o pras > m á x i m o do tros r/.eses, a 
c intar da data d.i prisão, salvo e.v-
• i-p, ms raras, dc-vidaí u causas ix -
tia- -. liiairias. 

A -s im devia spv e assim é por-
que o Codigo do Processo estai- le 
ceu '• a legislação postori >r mant ve 
a sabia disposição dc reunir-.:e o 
jury do tros ern tres meses pnr.i 
julgar os in fe l i ze ; que, com justo 
moí i voou som elle,tenham qualquer 
r • [Mjnsabrfidude-critaiu d,eu aquém 
a per.-» guiçâo; c ircunstancias engu-
nadon.s ou appareneias falsas hd-
jam feito cahir lias redoa da jus-
tiça criminal. 

A di posição referida não é sim-
plesmente sabia ; é ainda justn e 
sobretudo eminentemente humana. 

Comprehende-se qne a so> iedade 
ag indo na leg i t ima defesa dos seus 
direitos e da s j a extoencin, cujos 
interesses como interesses da coíle-
ctividade estão expre-ísos uo codi ;o 
de suas leis, tenha necessidade,alias 
dolorosa, de {>unir o indiv íduo que 
v i j l a essas leis, q-aer attc-ntar.do con-
tra a estabilidade e hauuonia so-
cial direct imonte, quor indiret a-
mente atacando e lesau J j o direito 
individual. 

Neste ult imo caso o Indiv íduo re-
presenta um átomo, uma partícula 
do grande todo, ao qntd adhere tão 
intimamente peIo3 da civiii-
sação e da so ! ida i ' t ' lade , q i e o f 
tender um é otfeky.et outro. 

• 
• • 

Org m i s a d » ft eo' k d id-' côm to-
dos os elementos necessários A sua 

governo proviáiono-
leu ao governo mo-

ii. rehico, tiv mos o juurido das 
letonu:: -:. que- é mal congênito ás 
jovens democracias, no dizer de 
Laboulaye. 

Tudo so reformou, por entre re-
nieudi-s extravagantes ou suj pr : • 
soes injusti f icáveis: inonumentos 
do legislação eahiram aos golpes 
dos iconoclastas, no a fan de demo-
lir o passado e de fazer esquecel-o 
por meio de uma transformação 
adieal 

De— i obra de açodamento o de 
tumulto, grande parte ruiu ja c 
velhos padrões da n ssa legislação 
tém sido desenterrados, v indo a oc-
cupar do novo oa seus lugares na 
engrenagem de onde violentamente 
haviam sido tirados. 

Fel izmente recuaram 03 refor-
mador' i perante o I legulamento 7oT 
do 1 •".') > c [lerante o jury , quo abi 
tém continuado em ph-no vig-»r. 

A conítituição dc 2t d-- Feverei-
ro ou porque entendesse quo o jury 
contêm maturia cjua é cio direito 
substantivo, por dizer respeito «es 
niai.-: importantes direitos do cida-
d:.e: 011 porque entendesse que, em-
bora d'- direito adject i ro , importa 
.sofrem do a garantia da proprie-
dade, da liberdade e da segurança 
indiv idual ; a constituição federal, 
como dizíamos, não quiz oml i a r aos 
Estados a faculdade de legislar so-
bre o jury o mandou manter a ins-
tituição, isto é, coutinual-a, conser-
val-a, sem modificações, pe lo menos 
que a f í cc í em á sua tísencia. 

A lguns Estados tem introduzido 
modificações no ju ry e chegaram 
mesmo a cercear-lhe attribuições, 
quo transferiram a tribu nacs c-or-
reccionaes, como agora se pretende 
fazer eutre nós, transferindo certos 
julgamentos aos juizes singulares. 

Nesta parte, porem, j.i verifica-
ram quanto t inham errado a nc-
ubum delles mantém ho je os tribu-
naes correccionaes. cujas atr ibui-
ções foram devolvidas ao jury, 

Com ser o j u ry instituição de 
tanta bsnemerencia e que tantos e 
innumcros serviços tem tmivei^al-
aoante prestado, não escapou nem 
escapa ás srremettklas d e pensado-
res a críticos de esquina que enten-
dera poder desmoronar os esteios 
da sociedade, sem abalal-a profun-
damente ea toda a soa e-.tructura. 

Lançam-lhe e m face os seus cr 
r?3 e seus abusos, como se os er-
m e abusos fossem da intituição 
o não dos homens que, ao exerci 
tal-a, deturpam-n'a o violentam-n'a 
levados pelas suas paixões, pelos 
seus interesses ou pelo descaso que 
votara aos interesses geraes. 

* 

* * 

Nesta capital, por exemplo, são 
geraes as queixas contra o jury 
pela forma porque elle funeciona, ou 
antes, pela forma porquo ello não 
fuuccíona regularmente, mal julgan 
do cinco ou seis processos nos 15 
dias legaeft da sessão mensal. 

Nas comarcas do interior o roo 
é julgado no prazo máximo de 
tres mc7.cs da data da prisão: na 
comarca da capital, cie ondo de-
vera partir o bom exemplo, o ré o 
.-.') é julgado qu: :i um anno e al-
gumas vezes mais air.da, depois de 
estar preso. 

A o ser assim julgado não obtém 
justiça perl i ita ; é uma justiça pa-
ralytica, retardataria e preguiçosa, 
faltando-lho as elementares quali-
dades de justiça expedita o rápida. 

Vale bem o assumpto que a elle 
voltemos, 11a opportuuidade actusl, 
pois, hontem foi o primeiro dia da 
sessão do jury dó corrente mez e 
na forn a do inveterado e abusivo 
costume, os jurados do ultimo sor-
teio, em grande parte, deixaram-se 
licar em casu gosando us doçuras 
da família, ou foratn-se a tratar de 
negocios e praseres, com a con-
sciência em [i.iz, emquanto muitos, 
infelizes e desgraçados esperam sof-
fregos o anciosos o dia do seu jul-
gamento, corno quem anecia pela 
salvação o a vida, nas vascas de cru-
ciantes agonias. 

It 

L e g a m h a b e m u s ! 

imprensa tem chegado a noticia de 
graves fa úos, quo têm occorrido o 
continuam a oceorrer 11?, Guarda 
Cív ica. 

A l go do anormal se passa longo 
d is vi.-.t is do publico, c talvez com 
empenho do conservar occulto, o que 
não abona os créditos daquella cor-
poração, alias do subida importân-
cia no serviço publico. 

Fala-se cm actos de barbnridad 
comni-.tti los contra pobres soldados 
e quo excedem dc muito o que as 
ponas di-eiplinarc-s permitiam, de 
accordo coin os regulaineiitos respe-
ctivos. 

A o que se pnssa infra muni*, ac-
cr- scenta-s .- com certeza que vários 
guar las t ' m sido dispensados e. lo-
g > ein seguida, expul.ios para feira 
do F tudo, com a intima', io de Jiãc 
voluir m. 

Verdadeira pena do deportação 
que a lei não pormitto, quo é uin 
abuso, um escandaio, já utna vez 
posto cm4>ratiea e severamente ver 
beiad > pela • pinião publica. 

So e.-tamos em um regimen em 

que u todog domina a Lei , parta o 

exemplo do respeito á Le i , daquel-

les quo são 03 seus principaes re-

pre iitantes o mantenedores. 

F-peramos que o g iverno lance 

suas vistas para o que a imprensa 

está denunciando, .sobre os graves 

acontecimentos, que se estão pa.=-

san io 11a Guarda Cív ica. 

O i chitV030 c tr 
sentiu que 03 incansaveis 
cados servi I >res d > F-ta l i compa-
rece - vn hontem ao Senado, hon-
rando com suas pr -euças o templo 
hioiino.-: > da i deliberações legislati-
vas. 

Dez, apenas dez, t iveram cora-
ge; 1 do a f f rontar o tempo, perden-
do, inutilmente, a longa caminha-
da nt>; o Congresso. 

A '.'amara, contra 03 seus hábi-
tos, e.-tovo reunida, mas os se is re-
presentantes conservaram-se mudos 
e qued"3 duranto a sessão, cjuo te-
ve a duração passageira de um re-
lâmpago. 

Não houve discursos, nem dis-
cursadores. 

N a sala do café , o sr. I l erculano 
de Freitas, com a sua malícia costu-
meira, entretinha com dei :ciosas pi-
lheri?.s o seu alltr-njo sr. Antônio 
Olympio , emquanto no recinto re-
boava, soturnamente, a v ó í do sr. 
l irotero lendo a acta da reunião 
passada. 

Aununclada a orilern do d ia ,— 
por lamentavel indisposição dos ly-
curgo 3, que se e-spreguie ivarn nas 
cathelras era posições acadêmicas, 
— fo i approvada e votada em 3.» 
dií'-u**tV.1 toda a matéria quo a m i s -
ma continha, a saber : 

« p r o j e c t o n. 29, tstab lecendo 
que nos logares, não servidos por 
estradas de fe i ro , o exercício do 
cargode professor seja contado para 
oa fcffeitos legaes com o accresc imo 
te uma auarta parte do t e m w eí-

Ila-5 
dedi-

1 o -li.-ii-;c'o 
. cm liorae-
eo do c-gual 
.'uporanga ; 
- ndo o po-

fectuado, para poder as3Ím o peda-
gogo entrar com tantos"0!,, par » a 
famoso monte-p io ; 

projecto n. 32, creando uma Bi-
bliotheca Publica era toda a c idade 
do Estado cuja população não seja 
anulphabc.-ta, ( p e rdão ) cuj 1 popula-
ção não seja inferior a ci.ico mi l 
habitantes ; 

projecto 11. 3-1, (impnrianlis 'mo!... 
mas completamente ítiv r.-.o ao in-
terior) creando, convert ndo, trans-
fer indo e supprimindo i--- ohts eu» 
diversas localidades ; 

projecto 11. 4l\ creand 
de paz SnUt d,- Üh<; ò • 
nagein ao chefetó pe-ii': 
nome, do município d--

projecto 11. 43, anetc: 
dor executivo a aluir 
de 300:0008000 paia 
da Agricultura esbae 
nos de quinze dia-, com 
ou sem ellts. 

Cançadissimos do j 
lho a que se entregara:.1 
to do hora, os bisonho-
fo ram sahindo a dois d. 
a mesa, entro susjiir • 
dou por finda a tarefa. 

Na sessão de hoje, 1 
mero, o representante ú-- Ampa i o , 
sr. Luiz Leite Júnior, q lobinr.i o 
pulcral silencio em qu tem v iv ido 
para demonstrar aos c-oll-^as do 
bancada o seu vasto o colossal Pre-
paro, as suas notabilissimas quali-
dades de consagrado e 1 inineute le-
gislador. 

t^uein não dá ponto le jo na Ca-
rnara, por esse motivo, e o bisbi-
lhoteiro 

dito 
alie 
me. 

frabii-
quar-

liados 
MU' 

e: ver nu-

F111 reunião roalisada hmt • .1 ii:i 
casa do -r. capitão Uuilh< riu • i'r/.••$, 
foi, por grande numero do c-le-•:. 
do Santa Fphigenia, leinlmi I > o no-
me do dr. Luiz Kroderi lia 1 d « 
Freitas, para a próxima dopnta . . . <• -
tadual. Nesse Sentido s rá enviada 
uma representai; 10 á Con.nó -au Cen-
tral do Partido Kepubíie, ,0. 

Futro os produetos chi ..'. - é 
Carlos Moissnc-r, destaca -» E . 
dc Malle que tem tido fr:.; 
ção 110 mercado, nãó só ; 
dados d 1 seu preparo, e n, 1 p< 
de grande efficacia no tra' inic-nto das 
crianças anêmicas e das mãos epie 
amomentam. Recommondamos aor 
interessados o annuneio inscrlo em 
outra local desta folha. . 

I M & a G & L i f J 
O sr. dr. -Meirello- liei-, juiz da 

primeira vara, dou o se.: liute despa-
cho á pronuncia qu" o p-ini.iro juo-
mot a- publiáo, dr. Adalb- rt ) ií.-ii ia, 
nprisontou contra o sr. Olivê-r Lh-
chêvro du Teuille, con.- .. -i 1 f rança 
nesta capita! : 

« Mmo. .Marguerite M 1 •! a ('•. 5 
roquereu ao segundo d--. 1» auxi-
liar que abri- -e inquérito .d ali 111 
de -e apurar a respon-1 i. lado cri-
millal d-> vice e\ v-ill Fr -e , i, r. 
Olivier do Lachcvre d . é.de, quo 
recebia pensões destina-Ia = uppli-
oante e,»ob preti xtos fut- . üffienit-i-
va a entrega das ni'-ma.- p. nsõe . A 
supplicimto declara em :a pi.n o 
(pu- recebia de sua !-. ..l.a j,i n- .•-» 
por interniedio do consu. 1 1 -da Fran-
ça o quo durante a gero. -í t >1>> côn-
sul c-ffeetivo as rec l ia | -n'nal e re-
gulnrinonte, o que, par n í 1 para a 
França aquelle funccionari ,: nmiu 
a gerencia o viee-consul, sr. Olivier 
Laehévre, quo continuara a recebei 
as pensões da supplicant -. Dos docu-
mentos de f!-'. l!'i a fls. ' •> o 40, vi-
so que o encarregado d 1 entr-.-sr-i -ias 
pensões era o consulado o :e -im n 
denunciado não hagia em -eu noino 
individual o a--im como ueul, funo-
cíonario pubb o que " governo da 
uma naçã 1 e-jnstitue 110 rritorio do 
outras—Lafayctte, (Direito interna-
cional privado, pag. 438, pamgmpho 

-O deve contas e 

A densa nuvem dos terríveis 
afridi'11 que, na quint 1 :'eu 1 passa-
da, atrave-soU a enlnii loí parar 
cm Juquery, na fazend 1 do coro-
nel Sizefredo Fagundes o immedia-
ções. 

Naquella faz-n la 03 gafanhotos 
eahiram em b a u l o sobr as roças 
de milho o fe i jão, destruindo-as to-
talmente. 

FARPAS 
(7) 

Não íia r .ezar : Ti 1 S i m tini».-» enci lM-Ia 
A ZDÍlitar fy e i p « ; ão de (,'abrf. 
?íf tacecia... era esplendiria m a i j a b a , 

' «n,'uli :-a de uma s » toceadal 

De mão» » etiarprn, a lie-); anba sou a toba 
De uma e i ' i o e l om, horaer ie» r i ia ta. 
Nascia 4 j r -«i» lava-se TÍB^ada, 
E » n.f a JesenTolta a s rra r : b a ! 

Fez-âj ctxjnette a lindt f or -1« Antiihau» 
A mao fa^'. 1, 3n-k.11 ro o noiva i» toa Im 
Sonhando ao som de ar !e»tes »e«;ns4ilh«SL 
DepnU„. o gajo fez-iiM aa conta*! 
Roubou !h« aa eabica-laa maratüfca». 
De chamo* é t i i i i lb* apcaaa 

<1 
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O .•!< .-.» actunl rcH' ,non processual, 
polo MV mecl ian!"0 0 complicado, res-
iciitindo-so d<- influencia do tempo 
m que f> eonetruido, não corres-

ponde ii>:iis os idcas do progresso que 
lo Iji muito tempo se enraizaram en-
tre nós, em- todas as manifestações 
H actividado liuraana. 

Sem ser preciso dar amplo desen-
• ilviimnto itinumcras questões: que 
.ditam' aos olhos do leitor logo que 
jenlia premente ao espirito a verdade 
exarada i primeiro período desto ar-
igo, ii:M• nori «Io frente o assumpto, 

aliás iinp ;l.,nlo <! constante da epi-
RiMphe. lVIo ívgimen judiciário vi-
IH iite, os juizes de direito são inamo-
viveis, ( (udo o direito de permuta 
de fiini.ti. .if, preenchidos us formali-
dades I.•;•»;< s. 

Sendo im ó natural que permu-
no>~ 'ido i. inia comarca, ali adquira 
muitos muitos que o rodeiam ceroan-
d > :i sua pessoa de toilas as provas 
de respeito o consideração, prestando 
dessa ir.i.toriilado as melhores infor-
•uames «os chefes políticos, ao gjver-
110 e aos juizes de instância ; as-
sim como é facto que a experieneia 
t.'iu provado, adquira também desaf-
feições, e se veja sempre atacado na 
sua coti>h:cta como primeira autori-
dade da comarca. 

Mas, é doloroso aflirmar, ha juizes 
que tendo dcsaffeiçoados não sabem 
cumprir o seu dever. Aproveitam-se 
da posição que exercem influenciados 
0 escorados pelos chefes locaes e 
liessj caracter praticam as mais tor-
pes vinganças contra as partes que 
iitignm cm juizo. 

Preparadores c julgadores dos fei-
tos em 1» instancia constituem um 
torniento as partes, denegam justiça, 
retardando despachos simples de mé-
1 i cxpe lW üte que não demandam de 
estudo, , mbaraçam assim os advoga-
dos do exercício de sua nobre pro-
fissão-e esquecem-se do que, segun-
do a disposição expressa do artigo 
l i do Decreto n. -1824 de 22 do No-
vembro de 1871, quo ainda não foi 
revogada por lei alguma de nosso 
Congresso l$stadoal — o juiz da pri-
meira instância f obrigado a despa-
char o feito dentro de sessenta dias, 
contados da conclusão, se a senten-
ça for definitiva; dentro de dez dias, 
110.1 demais casos. 

A prova que esse Decreto forneceu 
fis partes para se saber que o juiz 
não cumpriu o sen dever consiste na 
carga quo clle assignará em livro pro-
prio du Escrivão, pelo recebimento 
dos autos conclusos. 

Não aproveita á parte averbar o 
juiz dc ^ype i to , pois que esse pro-
cesso v retardatario, acarreta despe-
sas e :-i afinal decide-se que o juiz 
não é suspeito, clle funccioiiari 110 
feito e será então o torniento do au-
tor ou do réo. 

Para que não mais se reproduzam 
esses fados escandalosos que se re-
gistar,1 aos milhares em muitas lo-
calidades ilo Estado, lembramos aos 
nossos congressistas um nlvitre cfli-
caz e que não constituo uma novi-
dade, ante? encontra seu apoio nas 
nossas leis de organisação judiciaria 
vigentes. 

Nas comarcas, como São Paulo, 
onde existem dois juises de direito 
do cível, as parles que se apresentam 
cm juiso pleiteando seus direitos, 
requerem sua acção perante qualquer 
desses jniscs, st-m que seja preciso 
t;e fazer distribuição, como acontece 
entre os cserivães afim do que uns 
não tenham mais serviços de que ou-
tros. 

Ora, si a lei, tratando-se dn dois 
juizes, facultou ii parte o direito de 
encolher e a-siin procedeu afim de que 
Hjitre <--i.s juii,. s houvesse um incen-
tivo, isto ó, p«ra quo bem se condu-
zissem no preparo dos feitos e seus 
julgamentos e captarem as sytopalhias 
de todo o pessoal do foro, é natural 
que devia conceder o mesmo direito 
á parte na comarca de um só juiz de 
direito. Em sua petição inicial decla 
raria que não intentava essa acção 
perante o juiz de direito da comarca 
jior ser seu dexaffeiçoado ou por ou-
tro qualquer fundamento e assim re-
queria ao seu substituto legal. 

Essa medida legislativa seria tam-
bém um incentivo para o juiz de 
direito da comarca proceder bem, des-
pachando na forma da lei os negocios 
sujeitos ao seu conhecimento. 

Nem pois, uma novidade a idéa 
que abi fi' a apontada e por essa fôrma 
pi o substituto do juiz de direito da 
comarca que deve sempre ser 11111 ho-
mem formado cm direito, residente 
neste Estado e que tenha a responsa-
bilidade de si us acios, souber se con-
duzir na comarca como bom juiz, terá 
a satisfação de ver convergidas para 
n sua pi ssóa as attenções dos juris-
diccioriados da comarca, circumstan-
cia essa que influirá poderosamente 
para enfraqueci r o prestigio da pri-
meira autoridade da cornare i, que, 
pouco a pouco, irá perdendo b w n o 
11a localidade c isolando se. 

Terá necessariamente de requerer a 
sua remoção para uma outra e natu-
ralmente abi procurará viver »!•• outra 
fôrma, aproveitando-se da lição que 
aprendeu na comarca de onde foi re-
movido. Pur outro lado, a conduçta 
correcta, imparcial de seu supplente, 
além de augmi ntar a posição que oc-
cupa na comarca em todos os senti-
dos, terá a grande vantagem de liabi-
•tal-o aos olhos do governo para ser 

nomeado juiz de direito, 011 da mes-
ma comarca ou de qualquer outra do 
Estado, eondo a ma conducta irrepre-
hensivrl e apprrciada a conscqnencia 
immcdiata do provérbio popular: — 
os indivíduos é que honram os cargos 
que e\<rcem e não os cargos que dão 
posição nos indmdnos. 

Temo*, portanto, justificado, perfei-
tamente, a necessidade de facultar- -e 
a parte o direito de requerer seus di-
reitos, em uma comarca do interior, 
quer perante o juiz de direito, quer 
perante o sen substituto, que deve 
ter sempre um juiz de egual cathe-
goria na comarca. 

Cnmpre ainda ponderar que por 
éesa forma a parte não teria necessi-
dade de estar em luta aberta tom a 
primeira autoridade da comarca, a 

faz sempre timbre • retardar os 
• « M é Urigad* a proferir 

. . . ao prato legal. Parà"s. partb 
[ j f j f f i l l imo é tornar effecliva ossa 
I dàponsabilidade, porque quando com-
parece em juizo a sua principal preoc-
cupaçâo consiste 11a sustentação do 
seus direitos o não 11a necessidade do 
responsabilisar juizes quo não prosam 
a sua posição o que su convertem em 
verdadeiros instrumentos do perse-
guição. 

E ' digno de especial menção tam-
bém o facto de despacharem os jui-
zes contra as partes do que são de-
soffeiçoados porque estas recorrendo 
desses despachos o decisões para a 
lnstancia Superior, vêm-se na neces-
sidade do pagar custas do cópias dos 
autos, despesas o perda do tempo, 
((liando todos nós sanemos que estan-
do o Estado de S. Paulo cortado do 
-estradas de ferro, os autos do interior 
com uma facilidade extraordinaria 
chegam ao Tribunal de Justiça e de-
pois ninguém contesta—o serviço do 
correio é 11111 dos mais bem orgauisa-
dos que temos neste paiz, porque a 
carta, embora, sem sello, depositada 
110 correio, com a maior presteza che-
ga ás mãos de seu dono. 

Ora, para evitar que um juiz seja 
o torniento das partes cm uma dada 
comarca, a providencia rapid% 
.çenle, inadiável que tem a tomar o 
poder legislativo é facultar que as 
parles requeiram suas acções quer 
perante o juiz de direito da comarca, 
quer perante o juiz supplente, sem-
pre de egual cathegoria, isto c, um 
homem formado cm direito c (pie, 
como dissemos, tenha a responsabi-
lidade do seus actos. 

A pratica é a melhor fonte que 
existe, onde todos podem ir colher o 

ue do preferencia deve ser escolhi-
o para reforma de nossas leis, o a 

experieneia quo lemos da vida foren-
se nos convence quo 11a impossibili-
dade de se fazer este anno a reforma 
de nossa organisação judiciaria, a 
idéa quo ahi fica apontada não sendo 
unia novidade 110 seio da legislação 
vigente, produz beneficos resultados 

deve ser adoptada como regra pre-
dominante cm todas as comarcas do 
interior. 

Que não sejam perdidas as nossas 
palavras e que em nome do Congra-
çainonto político, nota característica 
dos tempos quo correm, s qa essa idéa 
convertida em lei, e nesse caso m Te-
cidos o enthusiasticos sejam os ap-
plausos quo geralmente irromperem 
bemdizendo o procedimento do poder 
legislativo e nós ficaremos recompen-
sados pela vietoria das idéas que nes-
te conceituado jornal, defendemos, 110 
intuito tão somente de ser útil ao 
paiz e.á Republica que devo esforçar-
se tanto quanto possível para que em 
sua bandeira se alistem todo > os bra-
sileiros, na certeza do quo todos pos-
sam exclamar : Temos jur.es cm JJcr-
Um. 

Os negociantes estabelecidos 11a 
rua Barão do Itapetininga, estão 
se cotisando paru custearem, men-
salmente, o consumo das lampadas 
de arco que ti Liglit (C- Power col-
locou 110 alto dos postes dos bon-
des eleclrico3 daquella via-publica, 

A resolução desses negociantes é 
digna de appluusos, pois quo con-
corrom para o cmbellezamento da 
rua Barão dc Itapetininga, quo liga 

a cidade velha ú cidade nova. 
- — 

O rendimento da alfandega cV 
Santos, 110 mcz do Setembro <]•• 
corrente anuo, foi dc 3.721:7f>7$7lt) 
e em egual data do anno passado 
fo i do 2.708:27452:50, havendo uma 
di f fcrença para mais dc '.15o:4Uo,~ õlO. 

V _ _ 
f a v « 

\í 1 

• - i t » ' , . 

E' o seguinto o novo coiis"lho 
director da Guarda Nacional deste 
Es tado : • 

Conselho tlfílíherafiro,—Presidente 
o coronel dr. Carlos de Campos; 
vice-presidente, coronel Asdrubnl 
do Nascimento; secretario, coro-
nel dr. IJ. F . J tangei de Freitas; 
vogaes, os coronéis Tl ieodoro de 
Carvalho, l i . Du[irat, Francisco Pe-
droso, Horta Júnior, Sizcfrcdo Fa-
gundes e Francisco Amaro . 

Commlíaâo erccutira.—Presidente 
(reeleito), coronel .losé Piedade; 
secretario, tenente-coronel A. üar-
boza; thesoireiro, ma jor .Aristides 
de Castro 

A posse dos novos directorcs dev 
reali/ar-so 110 dia 12 do corrente, 
data commemorat iva do 2." anai 
versario da fundação do club da 
referida milicia. 

Começou limitem a ser feita nc.-ta 
capital a fiscal isação das torrefacções 
de café, afim de ser evitada a falsi-
ficação daqiielle produeto com a junc-
ção do cascas, c qti"bras de trigo. 

E-sa medida, que ac^ba do ser pos-
ta em pratica (iela Prefeitura, foi lem-
brada em uma indicação, apresenta-
da á (amara pelo vereador munici-
pal dr. Celso Garcia. 

Participaram-nos o sou enlace ma-
trimonial, realisado nesti ei lade a 
11» do mez findo, o sr. Antonio F. 
de Castro Pereira e a exma. sra. d. 
Catharina Uosa de Castro Pereira. 

Brevemente fundar-se-á nesta capi-
tal lima soci"dade nII«>mS de propa-
ganda em beneficio do nos-o Estado, 
devendo dentro em pouco tempo a 
presontar ao governo o respectivo 
plano de acção. 

Sabemos que farão parte dessa so-
ciedade, membros influentes da co-
lonia allemã desta eai.ital, bem co-
mo diversos brasileiro» e allemães, 
residentes no ettrangeiro. 

Chamamos a attenijão doa nossos lei-
tores • do eommerrio em sferal, para o 
annanrio qnf em oritra local inmrimos 
«ot/re o appareltio Minimar. destinado 
a extineção de incêndio». 

Ksse appare iho deu exce l l ente* resul-
tados naa exper i enc in » pnb'.ica« qne « e 
realmaram não ha muito t empo , nesta 
capital a em Santo* 

.1 n l o i i i o u**rT*"titn(lo »a no;'e 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 

l icenças e once j i dus : 
l>c ilui.H me/os, 11 d. ( i abr i e l ina ( íomp3 

du Silva, j irofesaora da quarta escola de 
Ciaçapava o de tres ine/cs, a d, Amél ia 
1'inlu \'ulle Moura, professora da pri-
meira escula d e S. Vicente. 

l\ir acto de 20 do corrente foram no-
meados os sexuiutrs professores substitu-
t o » 

IJ. Augusta de Ar.ave.lo Prado , para a 
pr imeira escola do S. V i c e n t e ; 

d. Maria l i o s » d o m e s de Abreu, para 
quarta escola do Caijapava e d. ltaza-

bel 1'errari, ( iara o grupo eseolur de f a -
x ina . 

Requer imentos despachados : 
l>e d. C lot i ldo Nentú da Fonseca, Jie-

d indo transferencia de matricula dn sua 
lilha A « a r Clot i ldo da Konseca, a jumna 
Ia ÍCacola Complementar de Campinas, 

para a nnnexa da No rma l .— » A o director 
Ia Kscola No rma l para in fo rmar » ; 

de Norbor to Corqueirn, ped indo matri-
cula de uuia f i lha 1:0 g rupo escolar í í i i ' -
nabr, de San tos .— ' s im, havendo vaga •. 

H ' c o m m c n f o u se ao director do g rupo 
escolar Moraes Jiarros, do Piracicaba, que 
entre jaasa trinUl carteiras ás escolas reu-
nidas do l í i o das lVdraa, do m.iterial dis-
poníve l naqnel le estabelec imento. 

Solicit:iram-so da Secretaria da Agricul-
tura providencias" ufnu do «ereui forneci-
dos ao grupo escolar du Moóca -modas 
dc arvores e pequenos arbustos, destina-
dos ao j a rd im daquello estabelec imento. 

H c c r c t u í l a d a . ! u s l i v n 
O sr. Oscar l lucno Pere i ra foi p rov ido 

o f t lc io do regis-
s e respect ivos 
••apu.aliv. 

na servent ia vital ícia do 
tro geral de hypot l icc 
unncxoa da comarca de 

Por decreto dc 2!) do mcz findo, foi 
concedida l icença ao cida lão .losé l.ucin-
110 Pereira, i l istribuidor, contador c par-
t idor da comarca do .laboticahal, para 
assignur uo Josó .1. r - n y m o l 'crcira, por 
haver mniae l la localidade outra pessoa 
• te egual n o m e . 

O sr. .Tosé T h o m o z do Amara l foi pro 
v ido nu servent ia vitaticia do o f l i c io do 
.le '2.'* tabe l l iao dc notas e respect ivos 
unnexos da coinarca da Pi.- la 1c. 

(1 sr. : ecretar lo da .Iti; 
tem a seguinto c i rcu lara 
v ã c i do paz e off iciaea • 

li.,'a b a i x o u bon-
todo1* IM escri-

to registo civ i l : 
Kstabe iecendo o S d o art. 172 do 

decreto 11. 178, de ti de Junho dc 1801, 
que os escr ivães, tabel l iãos c niai.s ofti-
ciaes cotarão a importancia d o i s t lar ios 
á margem dos termos, traslados, rcrt i-
dões e o t r r js actos quo cs cr ver-111 ou 
exped i r em, dec larando quem os j .cjo 1 o 
rubricando iv cota, para quo em de v i do 
t empo seja a uie^ma importancia carre-
gada a quem d e direito, de termino que, 
na parte que vos compete, seja essa dis-
posição r igorosamento observada, sob as 
penas do art. 1 1 da lei 11. !>0'i, de ÜO de 
Junho dc 1001.» 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

O sr. secretar io da Ag i i cu l tnra o f l i d ou 
ás estradas do ferro Mogyann, Paulista, 
Ing ieza , l ía inal Fcrreo Campine i ro , Ara-
raquara, Sorocabana, I lourado, Itatiben-
se c Companh ia Agr í co la «Fazenda Ou 
mont » , sol ic i tando ordens para s e r -m 
fornecidas, nas estaçAea daquel las e.-tra-
das, por conta do Kstado, as passagens 
ou transportes de bagagem, assim como 
os te l egrammas quo fore in requisitados 
pelo ar. I.uiz Mves do A lme ida , dr. Nu-
hor Jordão e José l . m r e n ç o Fraga,que 
vão percorrer n i pr incipacs zo ' i : ' » do 
Kstado, atiiu de aval iar a futura safra. 

Foram conced ido » dotis mezes de li-
cença, ein pr- : .^ai;ão, ao dr. Marcos do 
Ol ive i ra Arruda, medico da f í ospedar ia 
do I inmlgrante » . 

O sr. secretar io da Agr icul tura o f f i c i ou 
ao da Fazenda, t ransmitt indo cópia do 
decreto de 25 do corrente o mais docu-
mentos, em v i r tude dos quacs foi » p o 
sentado o sr. A l í r e lo Uandcira da S i l va , 
es! r ipturario da «Socrjtaria da Agr icu l -
tura. 

1 ' equer imento » despachados : 
Ue Freder ico Cândido, Mina í irat f is-

elie, K o m b o Jordão, tyilvagi Alb.vno,* íer-
mano Sper l ig , I.uiz Mcbulz, ( ro t l i g ( i e i z t 
e Po fa l i ( i i o vann i , apresentando cert i f i -
cado de pagamento da pr ime i ra presta-
ção dos seus l o t e » os. 20, 23, 2>, 21, 6, 

c .1, da secçSo Arthur N o g u e i r a . — « K x -
peçam ss os respect iv i js t i tu lo » pri)TÍso-
rios, com a declaração do prazo para pa-
gamento do restante. » 

I m » . j i e e t o r l a ( i e r a l d o K n a l n o 
( ' on i a necessaria in formação remette-

ram se ao f r . secretario do Inter ior pedi-
dos de inscr ipção d o » pro fessores João 
R-nchert, d. Brasíl ia de Campos Agn i r re , 
d . Arnelia Corre ia dos Manto», d. Phi lo-
m e n » Nogue i ra , d. C o r i n i M i r i a de Oli-
veira, d . Mar ia Nanz iaozeno d • Abreu e 
d. Cor ina Mar i a de Ol ive i ra , e o de r emo 
ção de d. Caro n i l iarbosa To r r e » . 

Para d i r i g i r em a » esco 'as abaixo- in li-
caílas, fo i p r o f o to ao g o v e r n o a nomea-
ção dos segu in te » pro f r fmore» : 

U l ysse » O o i m a f ã e » de Mascarenha» , pa-
ra a l ie P r ata, e m Kotncat i í ; 

A l be r t o Rac t , para a da O r a m m i , a r a 
C a ç a p » v a ; 

d. Alzira Cândida do Amaral, para a 
mixta de Vista, em Jacarehr; 

d. Alzira de Piedade Mello, para a 1.» 
da Santa Cr".* do Rio Pardo; 

d . M a r i a d a S i l ra < Cjudencio, p a r a a <3 
d* S. 

f/e sdhhaâo, <7 rua <lo Qiwrtrl, por 

tia edição dc tlohiini/u ultimo 

\"irgilio da Si lve ira, p a r i a de Prato, 
em 8 . S imão. 

Antonio I.uiz Schjavo, para a de Para-
que,, em Cruzeiro. 

S e r v l v r t S ü i i l t a r l o 

Requor imentos despachados : 
Ue Al iy tandre ( ionça lvcs , pedindo pra-

zo de um anno para fazer os concertos 
da casa n. 21 da ru » , Br igade i ro Tobias, 
nesta Capital e auetorisação |iara alugar 
o re fer ido p réd i o—«Junte a int imação» ; 

de I lenjani im l ,cp?s de Ol ive i ra , com-
nmuicaudo quo em data de 23 do mez 
l indo de ixou a responsabi l idade da pliar-
macia do Hospi ta l «U inber to 1 ° ' , nesta 
C a p i t a l — « A o inajiector sanitár io da cir-
cutuscr ipção» ; 

do Menon Fortl inato, pedindo um anno 
du prazo para fazer os concer to " da casa 
n. 17 da rua A x a m b a j a — Igual despa-
c h o » . 

I > i - r r n i l u r a . 1 l a a i c i | t a l 

Pe lo sr. pre fe i to foram determinados 
os seguinte» pagamentos : 

2 SIK)$, ao dr. Carlos de Campos , tlio-
s lurciro do Conservatór io Dramát ico o 
Musical de S. Pauto, do subvenção cor-
respondoule ao i n e i ' f i ndo . 

1:200$, á Venerave l Ordem Terce i ra 
do Carmo, pe lo aluguel do préd io onda 
fuuccionam a I iwpectori i do Viação o a 
Dircctoria de Obras Municipaes, corres-
pondente ao mez t indo; 

l:0Üt)$, ao couiuiàndo da Força Publi-
ca, paios concertos executados no j a rd im 
da l.tiz pe la banda da Força Pol ic ia l , om 
Setembro l indo. 

O sr. pre fe i to municipal assim (loopa-
chou os seguintes Requerimentos : 

de A f f ouso Burb^aa & t A . I l ie lcr A 
C., M . (. ionçalves À C., Madauie M. l íou-
gé, ( i c ra ldo ( i ent i la , Ducl ic in it Irmãos, 
•losó Mol inar i e Miguel Amoroso , 1.. 
França A ( ' . . I rmãos Pccbc l l e e ' f orres & 
C., sobro i m p o s t o — « 8 i m , pagando o im-
posto no prazo de cinco dias.; 

d e K.ni l io ( !ampanel l i , ( "ar los dcl Uian-
co, An tôn io Henr ique e i i . i b r i i l liUccluo-
si, ]>edir.do Velovauiopto de multa; Maria 
Scl i iu innnn, ('asalltrtp S i i v io c Martins 
Costa .v C., sobro- I m p o s t o — " D e f e r i d o ' ; 

do Manuel ' lava i s, pcdi iulo licença 
para um circo do ca i va l i n lus— Sim, e m 
tfcrmos»; { I 

d C mcheta V o r e j u , ped indo praso— 
« C o i e e l » o praso do 60 d ias » ; 

do coronel Iv luardo da S i lva Tavares , 
sobro aprovação de planta NJO pre-
cedo a rec lamação quanto á fa l ta de so-
g i- .mça das obras; quanto no mais não 
c-iMpeto á i 'rofeitrira p rov idece ia r » . 

.1 A Prov idencia — Ca ixa Paulista d e 
Pensões- , « obre i iopoato— S!m, quanto 
á multa, pagando o imposto no praso 
do einvo diab»; 

do Hasilio dc t i i r e , R o í » l iamos e Ar-
tbur Ferreira L ima, nobre i m p o s t o — ' I n -
de f e r i d o » . 

P i s e a l l s a v ã u M : i » i e l | ) i i l 
]'."ir d'-t-r.iiin::ção da Pre f e i tura proce-

deu-se boutem a exauio em varias casas 
de torrefacç^o do ca fé , para veri f icar a 
qeaMdade desse g ene r » . 

For.nn vi".itadp» as seguintes torrefac-
ç " e s : A n t o i i i j ( '. Melcbort. ( 'onip. , ( íu i -
tbo; nie 1'. d l Si lva, Del Fion-ntin i Iti-
congiauií .1. I! Sourachio, R igghlantti »'>; 
Prcrt i e Stefanlni APa r . i v en t i . F m todas, 
ei.ni esc.-pção desta ultima, fo ram encon-
tradas, ao la.!o de cafés bons, sac ias do 
ca fé escolha dc iufiir.a rp:aiidado, com 
muita ca-va e peilaçcs da madeira. O-i 
dono " d -sas torrafacçAos forr in intima-
dos a l e t rar dos seu» eshibolec imeutos 
essas faecas do café escolha, s ;b pena 
de multa o apprebensão. 

A Prefe i tura vae exercer de l iojo em 
diante constante o efí icaz f iscal isaçâo so-
bre esse ramo de negocio, para imped i r 
a torrefacção d.j uafe de Ín f ima qitali-
dade. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
O sr. de legado fiscal d o Tt ieso iro Fe-

deral ero S. Paulo ofticiou ao sr. col lec-
tor de Taubaté, rpoominendando-lbo quo 
informa>-,e, com nhgencia, si a Aasocinçno 
Ai IíkI'cu r l.itciiiria ile '/'iiu/mlr ministra 
ensino publ ico e gratuito e si o préd io 
onde funccioim é du propr iedade da 
mesma Ass ici jçüo. 

A o encarregado da ari-ccailação das 
rendas f e d e r ã o uifi T ie tê oft iciou se coin-
inunicando quo o sr. Jj.n> liaptista Mau-
gini prestou coiiiprotrins » e tomou posse 
do logar d e co lector d «ssa cidade o bem 
assirn que entregasse ao m e s m o todo o 
a reb ivo e valores existentes nessa col-
lectoria. 

A ' A l fândega de Santo» cnsa da Mikí-
da remet leu, por in termédio desta de le -
gacia I I2:Õ00Í0(W em f o r m u l a » de im-
posto de consumo. 

O sr. de legado fiscal o f t ic iou no sr. di-
rector da Contabi l idade d o Thesouro f e-
deral , pedindo prov idenc ia » no sent ido 
de ser concedida a esta repart ição o cre-
d i to preciso da quantia d e 3ò:000$Ot)0, 
para nccorrer a il iversns despesa» , por 
conta da rubrica fiscalisaçâo e mais des-
pesas dos imposto» de consumo. 

A o sr. in ipector da A l f a n d e g a de San-
tos, n sr. de legado fiscal dec larou que o 
sr. rniriisti») íla Fazen-ia, por despacho 
p ro f e r ido em sessão do consolho d » Fa-
zenda, d e aecordo com o parecer d » 
maioria d o refer i i lo conse lho, re la t iva á 
rec lamação da Componh ia D ica» de San-
to » , resolver! que aquel ia companhia não 
está isenta do imposto rio sel lo, ao que 
n i o » e podia re fer i r o ar t i go 19 da lei 
n. 1145 d » 81 de D e z e m b r o de 19t6. 

N i s e s s ã o d a C a r n a r a d o s D e p u -
t a d o s d e v e h o j e y » e r l i d a u m a r e -
p r e s e n t a ç ã o , n « ? i > n a d a p t l o s e s c r i -
v ã e s d o s d i s c r i c t o s d e j » a z d o E s t a -
d o , p e d i n d o l r e i c r r o a d o r e g i -
m e n t o d e c u s t a * 

Luigi Gianini, ronfonnc iwfieirímo.c 

T l i e a t r o s e S a l õ s s 
S a n t A r m a 

Peaped iu se ante bon tem do nosso pu-
bl ico a Companhia Ital iana que traba-
lhava no fían/ Annn, tendo l evado a sce-
na a opereta Faiifanlu Tulipc. 

A casa foi regular e. os a d o r e » , em 
geral , foram chamados A scena. 

A Companhia part iu hontom para o Rio. 
D e v e es t r éa rso bo j o neste thoatro n 

Companhia 1'ortugueza do Operetas, de 
que í empresár io o sr. A . Miranda. 

lista companhia es lavo n » l i io traba-
lhando no Herrtio, tendo sido nli aco-
lhida com agrado pela imprensa e pelo 
publico. 

A peça, com que a nova lyntpr bo j e 
d e v o apresentar-se ao publ ico paulistano, 
é n Filha <!•> Ffiticriro, magica, original 
de Miranda o Sousa Rocha, musica dc 
Calderon. 

Moui.isr I t o r u K Continua a » c r mui-
to f requontado este centro de diversões. 

A im ia hontein fo i executado á risca o 
prograinnia aununciado, tendo s ido mui-
to npplaudidos os excentr icos acrobata» 
l lurns and ihirns, os Kiginis, l.a Pérs ico, 
e as cantoras Mayand I. ity. 

— O programma annunciado para ho j e 
é bastante var iado. 

P o i . v t i i k a m a — M u i t o concorr ido o e » ' 
pectuculo de hontem. 

Deu-so a est ica de Mlle. Do l l y , boneca 
falante, a qual não de ixou de despertar 
a attenção do publico, posto que não of 
fcrecesse nuvi la-le a lguma. 

MAit iA Mando ! . i : s i -Ksta distineta pri-
ma tlona da Companh ia Ital iana, quo 
hontem partiu pa ia o l í io , dirigiu-nos 
uma carta muito gent i l , na qual se des-
pe l ia e agradecia o bom aco lh imento 
(pio tiive por par te do publ ioo de São 
Paulo. 

Kxeci l tou se o resto do progratntua, 
tendo sido inuito f es te jados os ducltis-
t.is italianos Fo r .uny—Fer ra r i , ml le . tiau-
thior, l . iberty , e os duuttistas cômicos 
I.CS (.ilauellis, 

Sa i . ã o S t b i n w a v — IÍOíilisr.-sc, neste 
salão, o concerto da exma . ara. d. KiUi 
In Moura, d e vendo rcalisar, a l óm disso, 

uma conforencia sobro a Ar to o sr. dr. 
Leopo ldo de Fr j i t is. 

O programiua do concerto está orga-
nioado de forma a agradar, pois nc l l e 
t omam p.trtc, a l ém da distineta . a d o r a 
paulista sra. d. R i t a do Minira, a senho-
rita Aiucl ia Ca-Hagnoti o srs. p ro fessores 
!•',. (. 'astagnoli, Do Vi l l i e S o t e r o do 
Sousa. 

ul;;uns frascos 
seu fabrico, po-
dara as jicssoas 

"'-•cilieo a o s 

O conceituado iiliarmacciilico, chi-
mico e industrial, sr. Alvos ('atuara, 
r.'incitou nos hontem 
ilo Eli eir íh Knla de 
deroso reconatituinte 
anêmicas. 

l l e c o m i n e i u l a i n o s e.s.-,„ ^ 
i n t e r e ssados . 

H & é p s f i e s o v i a j a n t e s 

Visitou nos hontam, em companhia 
do sr. Neves Jun.cr, nosso collogu 
d'f> Orifnte, o sr. Leon Kurncmont, 
deputado e conselheiro conimunal do 
Hrtl.xellas, que recentemente tomou 
parte nos trabalhos do Congresso do 
Livre Pensamento, reunido em Uue-
nos-Aires. 

O dr. Furnemont, se^ue hoje para 
Santos e d'ali partirá para a. Itelgiea. 

—Seguiu hontem para o líio do Ja-
neiro, o sr. cap. Norborto Jorge, di-
rector da revisrti Vera ('na. 

—Seguirtl brevemente para Poços 
de Caldas, o dr. líubião Júnior, pre-
sidente da Gamara dos Deputados. 

—E ' esperado nesta capital o sr. 
Waldoiniro de Uarros Magalhães, ba-
charelando de direito, indicado A de-
putarão mineira. 

De Vienna d'Áustria chegou hon-
tein a esta capital Mine. Magdalena 
Seng, que veiu visitar o sou filho dr. 
Waltber Seng, illustrado medico ciru-
gico (|tle todo S. Paulo considera e 
respeita. 

—Higressou ao Rio de Janeiro o 
sr. dr. Arnolpho Azevedo, deputado 
federal por S. Paulo o vice-presidente 
da (.'atuara dos Deputados. 

—Está em S. Paulo o dr. Hilário 
de (iouvèa, illustre ophtalniologista, 
que vem em vi«ita ao .sr. dr. liernar-
(iiiio de Campos. 

—Seguiram para Campina», eni si-r 
vi(;o de advogacia, ou advogados do 
nosso fóro srs. Carlos IJibeiro o Leo-
poldo Diniz Júnior. 

—Seguiu para o Rio de Janeiro o 
dr. Yictor Ayrosa, deputado estadoa). 

— P a r a B u e n o s A i r e s ,-»eguiu h o n t e m 
o sr. I .u iz A . H o m e r , r e p r e s e n t a n t e 
da Meri/eitl/fxihf Linotype, du Nova 
V o r k . ^ 

Os prini ipac» premio» da I.oteria de S. 
Paulo hontom extraiu la foram vendidos : 

N. 7 .W7, p r em iado . com 12 conto» , pe 
lo sr. A . For te » , agente de loter ia nesta 
capital, A rua- l õ de N o v e m b r o n. "J; o d e 
n. 24.475, p remiado com l:^'K)$i>t> 1, p e l o 
sr. Neces io A l varenga , agent.e em I rtKi-
xupé, M ina » ; e o - d e n. 22.7od, pelo va-
r e j o da agencia geral . 

t j c . int » feira, 15 conto » por 1|KX>. 

S a b e m o s q u e o dr . J o r g e T ib i r i çá , 

presidente do Estado, tomou hontein 
cinco a-sigr.atnras da magistral His-

toria ilo lirnril, do competente escri-
ptor sr. Rocha Pombo. 

Essas assignaturas destinam-se á 
IJibiiotbeca Publica do Estado, ( i ym-
nasio, Kscola Norma), Secretaria dos 
Negocios do Interior e Gabinete do 
Presidente. 

S e r v i ç o c f > | i e c l a l d o « < txm m. P a u l o * 

I V T B R I O H 
S A V T O S , X 
O sr. inapcctor da A l f a n d e g a despa-

chou b o j o os Reguintea r equer imento » : 
H-'5:t, Antunes dos .Santo» & C. , « D o ao-

^ordo coin as recentes dec isões do The-
zouro Federa l , não lia quo def l r l r . ICntro 
para os co f res «lesta A l f â n d e g a c o m a 
multa imposta, no prazo de 8 d iaa» ; 8ü95, 
os mesmos, "Despache se do aocordo com 
o parecer do sr. Azevedo ; 8508, Carrarusi 
i t C. , « D o nccordo com o parecer d o er. 
c l i e f o da 1 ' v c c ç ã o i ; 8580, K m preza Força 
o l .uz-du l lotucati i , .ICxainitio sr. Pad l lha ; 
775C, Rober to Touot t i , « P r o s i g a o despa-
cho , cobrando-se o exped i en t e do í> "Io; 
8481, T h e o d o r W i l l o & C., « A ' comraisBÍo 
de v is tor ias» ; 852l'. C a m p a A. 0. , á 1" 
» ecçãn; 852.'), g o v e r n o do l i s tado d o Hão 
Paulo, idein; 85L'l, o íue in io idein; 84SC, 
l i . lOrnesto Cui innrãn», « A o sr. Padi l lu i ; 
3715, o mesmo, « A ' ' . " aecção » ; 751, Fratol l i 
Pug l i s i Carbone & ( . ' . , « A ' t » aecção » ; 8532, 
Fer re i ra Júnior & Saraiva, idein; 85U2, 
Fra te l l i .Martinelli & 0 . , « C o m p a r e c e r ao 
s r . c h e f e da l * aecção » , 

S A N T O S , 1. 
A Conunissão do Ta r i f a » reunida o m 27 

do se tembro , sob n presidência do sr. in-
spcctor , deu parecer na » segu inte » ques-
t f ies : 

N. 6G<), JosA l l ento de Souza despachou 
pela nota n. 42.450, do corrente anno, co-
m o tecidos de a lgodão lavrados, para pa-
ga r ôfoOO, do art. 47.'!, Decisão ; be iu des-
pachado. 

N . <>01, B. P inhe i ro , ped indo classif ica-
ção. Dec isão : betunie aol ido ; asphal to 
para calçamento, paga a U z a d e 10 réis 
por ki lo , do art. 021. 

N . 002, II. F,mesto ( i u imarães despa-
chou pe 'a nota n. 45.712, do corrente an-
no , c o m o esporu» de f e r ro po l ido , nüo 
especi f icadas, pura pagar 0$000, d o art, 
7 lõ. D e c i s ã o : b e m despachadas; dc nccot-
j i c om decisão do thcaoi io . 

N . 063, 11. Krnesto Guiniarüea d ; » p a -
c l ,ou pe la nota n. 4õ.70'.l, d o cor rente an-
no, c o m o baeta ou buotno d e l i não es-
pcc. l ieadfl , pata ]>agar 2$200, do ar t . 4811. 
U e c ^ ã o : bem despachado. 

N . 001, José B ;i i !o de Sousa despachou 
c m nota de 1.» conferênc ia , c omo leques 
de p ipel com vnrclaa do made i ra tosca, 
para pagar 2$4o0, do ait. 1.057. Docisão: 
l eques d e papel com vareta i (1c madeira 
p intada, para a taxa de 0$o0ü p->r dúzia, 
d o art. 1.057. 

N . G05, Carrares i »t Co inp . despacha-
ram amostras s e m valor. Dec isão : ás amos-
tras d e v e se dar um valor, dc m o d o que 
v e n h a m a pagar l$500 por kilo, por os-
senic lhaçüo as caixas de papelão, peque-
i ih». „ „ , 

N . 000, Anton io Carlos S i lva A: L . , des-
pacharam pe la nota n. 14011)3, d o cor-
rente e.nno, c o m aclii s para montar ia de 
h o m e m , cobe r t o » de carneira, para pa-
pai- 15$tl0íJ, do art. 48. Decisão : bem 
despachado — se l im dc carne ira o pollo 
do porco . 

N . 007, An ton io Carlos Si lva & C. , pe-
d indo classif icação. D e c i s ã o : pape lão não 
especi f icado, para a taxa de lOJ réis 
por k i lo , ao a i t . 013. 

N\ 008, Fl l i Mart ine l l i & C., despacha-
ram pelas nota i na. 4 IODO e '.t7 c o m o te-
cidos de a lgodão lavrado. Decisão : cas-
sas do a lgodão bordadas. 

N . Otií), Carraresi A C., ped indo classi-
f icação. Decisão : tecido de a lgo lão não 
espec i f i cado baso Í O X I U tios t into do 
art. 472. 

N. 070, João Briccola & C., despaeba-
ratu pe la nota n. 4-1'JOO, no cor rente an-
no, como camisa » do algodão, lisus ou 
com pregíts para pagar 1 Õ$o0(I, d o art. 
-ic.i» Decisão : camisas do a lgodão coin 
pe i to de l lnl io e algodão, para a t axa dc 
,')0.}(X)U por dúzia, do art. 40!). 

N . 071, C. P . Vianna & C. , despacha-
ram pe la nota n. 45101, d o corrento an-
no , c o m o cabidos de f e r ro bat ido nicklc-
dos, pa ia pagar 780, do art. 757. Deci-
são : obras não clussitlcuila» do l io de 
nr. ime de f e r ro nickelado, para n taxa 
do 2$000 por k i l o u mais 3:) "t. d o art. 
740. 

S A N T O S , 1 

A Recebcdor in Fiscal, durante o mez 
p r ó x i m o passado, t e v o o seguinto rendi-
mento ; 
Impor tação o i ro 1.053:98()$!)G8 

i papel 1.'J13:'j02$749 
l iutradas, sabidas c 

estadias do navios . ri:7o0$0)0 
Add ic i onacs 1():275$340 
In te r i o r 7.'l:094$390 
Consummo 33I:108$005 
K x t r a o n l l n a r i o 607$715 
Fundo do resgato ' 0 st ;4$so" 
F u n d o a garant i r 2 l0 :212i03" i 
Dep. s i to Cn:728$ll2n 
T e l e g r a p l i o Ú;380í880 

3.700:047$578 
l..')05:!)5.'l$f)03 
2.403:094$575 

23:087$ 108 
17:303$780 

Sendo em o i ro 
K m papel 
I m p o s t o munic ipal 
Car idade 

S A N T O S , I . — F o i o seguinto o 
mov imento do café durautu o mcz 
l indo : 

Passagem por Santos 1.804.309 
Entradas 1.824.037 
Despachado 1.720.384 
Embarcado 1.230.502 
Exportado 1.097.070 
Vend ido 1.338.387 
Inic iando o mov imento do mez 

do Outubro entraram hoje 124.023 
Faccas. 

-—O guarda aduaneiro Francisco 
Moraes ttpprehendcti hoje do um 
passageiro do vapor italiano J<>\ 
1'mhcrto, 4 dúzias de lenhos c 2 
inimtilliíis do s edaq t i o o mesmo ten-
tava passar como contrabando. 

— A A l fandega arrecadou etu pa-
pel 128:OtKI$:58'.l, em oiro. . , . 
821:114$' i4Í , de i inposroí do con-
sumo fc:76!'.Ç2»iO, de cstninpilhos 
10:014$300 e du sello de verba 
f>52$020. 

—Duran te o mcz Findo foram 
despachados pela Üecebedoria do 
Itendas 1.720.402 gaccos dc café e 
embarcados 1.155,871. 

R I O , 1 
Cheofiraii i hoje, ás 0 1|2 horas 

da manhã a esta capital os srs. dr. 
Lauro Mtiller, ministro da viação e 
a directoria da E. Ferro Central, que 
estiveram em Rahurú, onde inau-
guraram o prolongamento da E. 
Ferro Noroeste do Brasil, 

R I O , 1 

A ' legaç&o de Londres telcgra-
phoa ao sr. Barão do líio Branco, 
coinmunicando, qoa o corpo do te-
nente Mnniz Freire, morto a bordo 
do Bmjamin Conslant, seria envia 
do para eeta capital • bordo do Arm-
gon. 

— O commandante do fieif/amúi 

Constant tclcgrnpliou no víc«-»1|qI ' 
ranto Juatino 1'roença, desmen t i ndo 

a enformidudo do tenente 
court Cttluztius. 

R I O , 1 

Ciimara : 
Nu hora do expediente o sr. AC 

fonso Costa justificou uma indica-
çúo estabelecendo o praso de 4 ti b 
horas para as sessees, sendo conta-
da a hora do começo dns mesma» 

O sr. Galeão Carvulhul combu 
teu o requerimento (1o sr. P ed ro 
Mottcyr, sobre o projccto da aboli-
ção de rostrieções ás annistias, opi-
nando jiara que so esperem infor-
mações do governo . 

O sr. Menezes Doria defendeu o 
reqnerimonto para quo o debato 
fosse adiado. 

Entrando e m discussão o pro jc-
cto regulando tt organisação dos 
syndicatos profissionaeso coopcruti 
vas, f o r am us emendas enviadas ii 
conunissão de justiça, ficando a 
discussão adiada. 

Na ordetn do dia f o ram aprova-
dos os projectos nos. 139, 80 183, 
184, 185, Í31 A , 50, 37,03, (Ú, 05, 
30, 55, 00, 20!>, 181 e 08. 

Foi regeitado o projecto concedeu, 
do licença a funccionarios jií faliu-
cidos. 

Segniu se a diseassão do orça-
mento da guerra, fa l lando o sr. 
Rarbosa L ima , que demonstrou as 
más condições e m que se acha o 
exercito. 

Na segunda porte da ordem d o 
dia f o i adiada a discussão do o r 
çamento do Exter ior , depois do sr 
T h o m a z Cavalcanti combater a le-
gação na Santa Sé, fa l lando tam 
bem o sr. Barbosa L ima . 

I U O , 1. 

Foi ho je assignado o decreto con-
cedendo um anuo do licença ao 
dr. A l f r e d o Moreira de liarros < )!i-
voira L ima , lente da Faculdade do 
direito dessa capital. 

•— Fo i nomeado desembargado» 
da Côrte de Appel lução o dr. Fiiéas 
Galvão. 

— Fo i promov ido a terceiro o f 
ftcial dos correios dessa capital o 
ainanuense João Baptista Cardoso. 

— O sr. A lc iudo Guanabara apre-
sentou A Cuinara uma emenda, 
abrindo 110 orçamento a verba de 
cem contos do réis para a propa-
ganda do eufé do lirasil nó estran-
geiro. 

— O marechal Argo l lo , acompa-
nhado du soit estado maior, fo i u 
Santa Cruz v e r o palácio onde o sr. 
Rodrigues A lves offerecorií sexfa» 
feira próx ima 11111 banquete de du-
zentos tulherc s aos ofíiciacs da di-
visão em operações. 1' 

O marechal A rgo l l ó v iu tatubem 
o local do acampamento onde o sr. 
presidente da Uc-publica o suas ca-
sas civi l o militar passarão a noite 
de 4 para 5 do corrente. 

A barraca do sr. presidente da Re-
publica ó confortáve l e bonita, 'ti-
do jancllus e dois compart inicntai 
grandes. 

A s manobras assistirão os minis 
tro.s, diplomatas, jornalistas o mui-
tas outras pessoas. 

— O marechal A rgo l l o visitou etn 
seu acampamento o commandanto 
da infantaria do marinha, elogian-
do o acto de bravura do soldado 
deste corpo, Francisco Costa Graça, 
que, com risco da própria vida, sal-
vou o soldado do 20 batalhão João 
A l ves da Silva, quando este. toman-
do banho etn Itu, foi arrastado pela 
correnteza. 

— Os gafanhotos passaram pelo 
Realengo, fazendo estragos na lavoi-
ra e nos jardins e acamparam ú noi-
te 110 Baugtí . 

Hontem voltaram ao Realengo, 
em densa nuvem quo cscurèccu o 
céo, e desceram 1111 direcção do Sa-
popemba. 

R I O , 1. 
Senado. 
N a sessão de ho je foi discutida i\ 

redacção f iual , com as emendas, do 
projecto do f ixação das forças do 
terra. 

O sr. Pires Ferreira fundamen-
tou uma emenda, que fo i acceita, 
propondo que, para a reforma dos 
marechacs, fosse contada a cdado 
do 09 antios e não de 70, conforma 
dizia o projecto. 

F o r a m aprovados os requerí-
inentos de informações apresenta-
dos c m sessões anteriores pelos srs. 
senadores Rarutu Ribe iro c Coelho 
de ( 'ampos. Esto senador prehen-
clieu n liora do expediente tratan-
do dos ultirao3 acontecimentos de 
Sergipe. 

RIO, 1. 
Partiu para a Europa o ministro 

nisso. 

P O R T O A L E G R E , 1. 
O juiz seccional pronunciou 

mo incursos na3 penas do art. 23 
do codigo penal o ex inspector o o 
escripturario da alfandega. Jo3o P r » 
do Jacques e Antonio Ramos. 

B X T B M O R 

P A R I Z , 1 — P o r causa do de 
canço aos domingos rep«tiram-t 
as m a n i f e s t a i s de d e M g n d o do 
empregados d W » s M de moda». ~ 

A Jl*pf,H,<rJ Françmt* o o t i a * 
que o agitador iU l i a oo A m i U W 
Cipriani, a t ^ d o »or t^ ~ 
c « q a e 
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M A S 
P a u l o * 

tapliou ao vicA-t ltuI ' 
roeuça, desmentindo 
do tenente U â & i -

expedionte o Br. AC 
atificou uma indica-
idu o proso do 4 11 5 
lessCoe, sendo conta-
imeço dns mesmas 
» (Jarvullml comba 
ento do sr. P ed ro 
0 projocto da aboli-

pos ás annistias, o;;i-
10 rc esperem infor-
orno. 
es Doria defendeu o 
liara quo o debato 

1 discussão o projo-
ít organisação dos 

issionaes o cooperati 
intendas enviadas á 
i justiça, f icando a 
da. 
Io dia f o ram aprova-
is nos. 139, MO, 1h:5, 
L 50, 37, 03, li+, (j,-., 

181 e 68. 
i o projecto concedeu-
inocionarios jil faliu-

discassão do orça-
erra, fa l lando o sr. 
I que d e m o n s t r o u as 
p e m que se nelia o 

porte da ordem do 
a a discussão do o r 
xtorior, depois do sr 
eanti combater a le-
ia Sé, fa l lando tam 
bosa L ima . 

URiindo o decreto con-
anno do licença ao 
freira de lia nos «>1 i -
inte da Faculdade do 

•nerglea resistência, pondo cm 
Ca os> soldados, 
-Fo i inagurnuo era Medon o bus-
do Kiuiiio Zola. 

IM .ADRID , 1.—'EinCilbrnUar desa-
km fortíssimo tcmporul, cuusundo 
l ionues prejuízos, 

A estrada de ferro de <ülbrallar 
'pffp cirarj fo i coiuplotáiueutu des-

tuidu. 

P A I U Z , 1 

O ministro «Ias colohiuj deamen-
fu t r sido assassinado o major 
loel, coinmandanto da expedição 
lilitar ú fronteira da. colônia A 11o-
>"i-C'amerum. • ' 

K O M A , I . 

O almiranto 
iiçgoti hoje a 

bapital. 
II-ik1(I ( içado desembargadoí 
ppellução o dr. Enéas 

nov ido a terceiro of 
tóos dessa capital o 
ião Baptista Cardoso, 
indo Guanabara apto-
Imara uma emenda, 
çamento a verba do 
i róis para a propa-

do Ilrasil nó extran-

[hal Argol lo , acompa-
estado maior, foi a 

r o palaeio onile o sr. 
ves offereceri i sexta-
um banquete do du-

8 aos offíciacs da di-
tções. v 

A rgo l l ó v iu também 
Impamento onde o sr. 
[Kepubliea o suas ca-
litar passarão a noite 
,o corrente, 
o sr. presidente da l!e* 
Ifortavel o bonita, t-n-
dois compart imento i 

as assistirão os minis 
iih, jornalistas e mui-
ãsoas. 

liai A rgo l l o visitou em 
lento o cominandanto 
do marinha, elogiam 

p bravura do soldada 
Francisco Costa (Jraçu, 
p da própria vida, sal-
'o do L'0 batalhão João 
l i , quando este. tomam 
Itu, foi arrastado pela 

nliotos passaram pelo 
itido estrados na lavoi-
s e acamparam á noi-

duque do Gênova 
esta capital, onde 

onferenciOu sobro as manobras iia-
vacii: a rciilisnrera-sc no golpl io Le-
pauto com o ministre da marinha, 
líhniranto Mirubelo. 

Jlo jc a tardo o duque do Gênova 
nrtiu para Spez/.ia, devendo cm-

jarcíir ulli, para o ponto das ma-
aobrus. 

L O N D R R S , 1 — O Ihiilif Mail 

ccupa-se das novas medidas pos-

as cm execução pelo Estado do S. 

'aulo, para valorisar o café. 

_ Di/. esse jornal que essas medi-

l i a s são boas para oa f inanceiros 

que emprestam dinheiro a juros 

u.-urarios e para servir aos planta-

dores que obr igam os governos a 

comprar o ca fé por preços artificiaes 

mas não são consideradas conve-

nientes sob o ponto de vista publico 

pura os contribuintes o portadores 

de títulos brasileiros, nem podem 

ser julgadas boas paru o renome 

uo credito do Brasil. 

f?e o paiz abandonar a condueta 

mantida até agora, caliirá ao uivcl 

do qualquer republiqueta da Ame-

rica do Sul, e os capitalistas euro-

| pcus procederão optimumonto abs-

* t jndo-se de fornecer novos capltaos. 

L O N D R E S , 1 

Referindo-se á intervenção ame-
>ri>?aua na ilha do Cuba, di/. o 77-
|i/ic> <jue o sr. Roosevclt não quer 

unnexur essa ilha aos Estados Uni-
dos, porque esse facto causaria pés-
sima impressão na ameriea central 
c do sul. 

A ostensiva intervenção norte 
americana causaria justo temor a 
cásas nações, alem quo geria iné-
pcia os Estydos Unidos tomarem 
Cuba immcdiatamento depois, da 
excursão pacilica e tr iumphal do 
sr. El ihu itoot. 

Segundo o Tinia, os Estados Uni-
d o s só farão a annexação depois 
dc terem exgotado todos os recur-
l o j para a pacificação dos partidos 
pplitiços da ilha o regularisação do 
BCÜ govorno. 

W A S H I N G T O N , 1 

Os cruzadores Tcrax e Trairic se-
guiram para Cubn, levando mais 
tropas de desembarque. 

-A* 

, 

>ltaram ao Realengo, 
['em quo escurtceu o 
nu na direcçáo do Sa-

de ho je foi discutida « 
il, com as emendas, do 
f ixação das forças do 

t Ferreira fundamen-
tenda, que fo i acceita, 
o, para a re forma «loa 
osso contada o cdado 
p não de 70, conformo 
icto. 
>fovados os requ.-ri 
nformações apresenta-
ps anteriores [tolos sr». 
Irata Ribe iro e Coc-lho 
Este senador prehen-
do expediente tratan-
lo3 acontecimentos do 

a a Europa o ministro | 

L E G R E , 1. 
ccional pronunciou e » 
na3 pena* do art. 

:nal o ex-in?peetor o o 
da alfandega. Jo5o P r » 
i Antonio Ramos. 

X T F . n i O B 

,.—Por causa do de 
lomingos rep«tiram-< 
ij&es de d e g r a d o do 
d W * a u d « moda* . 

fepJ Frmíait» o o t i a * 
dor< italiano A i n i k w * 
^ d o p« la força 
K m 

H A V A N A , t 
Quatro centos o eincocnta solda-

los de infantaria americana de-
inbarcaram em Cionfucgos. 
1'artiu para 03 campos, ondo vai 

lc8ciiipenh..r sua incumbência, a 
:onimissão encarregada do promo-
er o desarmamento. 
— Estiveram hontem cm palaeio, 

mdo cumprimentaram o ox-presi-
ilcnto Estrada Palma, os roprosen-
antes do corpo d ip lomát ico , aqui 

residentes. 

W A S H I N G T O N , 1 
Regressou a esta capital o sr. 

Eühu Root, secretario geral do Es-
tado e que estevo cm excursão por 
diversos paizes da Amer ica do Sul. 

O sr. Roo3evelt deverá chegar 
aqui hoje, de regresso de Oyst Huy, 
onde passou algum tempo. 

R O M A , 1. 
U m a mulher doa campos deu á 

luz uma criança bicephala, que tem 
despertado muitu curiosidade. 

— As companhias de navegação 
v ã o entrar num uccfirdo a f im de 
evitar a guerra das tarifas. 

•—Telcgrammas de Bolonha di 
zem que audaciosos ladrões pene-
traram no edif ício do Tr ibunal dali, 
Roubando quinze mil libras. 
' —Corro aqui o boato de que s « 

" cunirá brevemente, e m Berlim, u 
onferencia da radiograpliia. 

lieceia-se que o fim principal dos-
a conferencia seja favorecer a in-

[dustria allemã, ern pre juízo do Com-
j tuhia Italo-Iugleza Marconi. 

— N o dia 21 do prox imo mez de 
novembro o duque de Abruz/.os 
rahsará uma conferencia cm pre-

Ecnça do rei e da rainha, descre-
vendo as impressões que teve quan-
do fez ascensão ao pico Ruven/.or-

no Sudão. 

B U E N O S A I R E S , 1 
Devido ás eleições fraudulentas 

l í e Rosário foi cascado o direito do 
fvoto a dois mil indivíduos 

[armente alistados. 
— A bordo do Expor/tir chegou a 

pta capital, Salustino Frias, auetor 
roubo praticado na Caixa de 

ontribuições direitas. 
F r a s veio devido a extradieçâo 
cedida pelo governo bespanhol 

P Í H L A D E I . P I I I A ; 1 
Deu-se aqui um choque de Iren*, 
>rrendo sete passageiros e tiean-
I m k » muitos. 

irregu-

H O N G - K O N G , 1 
Consta nqui iiiuilorj marinhei-

ros (|Uo bo achavam a bordo do 
transporto do guerra Jumjiri, em 
' ' l io Imi, morreram envenenados, 
depois do haverem comido carnes 
condenadas, provciiíentos da A m e . 
rica do Norte. 

P A R I S , t . ~ 
Noticias de Agen di/.em quo o sr. 

l''allicros, jiresidento da Kejiublica, 
visitou o museu o deu uma recepção 
110 palaeio da Prefeitura. 

S. exu. mostra-so muito satisfeito 
com a amistosa recepção que tevo 
em Marse lha, ' 

— (te membros do partido i-trme-
llm de Cherburg impediram quo se 
realisasso a conferencia que o sr, 
Bictry, cheio dos ainurcUou, preten-
dia fazer . 

P A R I S , I . 

Os auarchistao fi/.eram grande 
desordem, pertm oando assim as fes-
tas que sereal isavain em honra do 
conscriptos. 

G anarehista l l e r vé , alem do ou-
tros indivíduos, fo i preso. 

P A R I S , 1 

O ministro do interior, sr. Cie-
monceau, proferiu um discurso, 
pedindo quo todos os republicanos 
o auxiliassem a levar a termo a 
revolução em favor da l iberdade de 
consciência c da lei que separou a 
Egre ja do Estado. 

A Santa !-*-, accresecntou o sr. 
Clomenceau, obedece ao autorita-
rismo da Alemanha, quo procura 
proteger o Islaine ao mesmo tempo 
quer agradar aos catholicos. 

O governo frauccz saberá mau 
ter-se na altitude que assumiu. 

Esse discurso fo i francamente ap-
plaudido. 

L O N D R 1 . S , 1 
Telegrainmaprocodento do Chang 

ai e transmottido ao Monru Psot, 
af l i rma (jue as condições propos-
tas á China polo Japão para a re-
trocessão da estrada do forro de 
Niuu-Chonang, f o ram aeeoitas. 

A V I X S O H 
A R A R A Q U A l t A , l 
Fallcceu hoje, a l hora da tarde 

o dr. João José do Araújo , chefe 
político desta localidado o presiden-
te da ( 'amara Municipal. 

Esso íacto produziu iudizivel 
consternação. 

Reina tristeza geral, 
l ia verdadoira romaria á casa do 

illustrc lii.ado. 
f ) povo lamenta o faeto como 

verdadeira oataslrophe porque o dr 
João do A raú jo ora político mode-
rado, tolerante e bcmquisto. 

Era o pao da pobreza o funda-
dor da Santa Casa de Misericórdia 
daqui. 

O salão nobre da Camara Muni-
cipal, ricamente parumeutudo, foi 
transformado om camara ardente 

O enterro virificar-se-á amanhã, 
ao meio dia, a expensas da Cama-
ra Municipal. 

—Particular. 

Ç e U s j ç u a s 
PcxitALAn.v.—Ta acceso um bailo 

na residencia do Paschoal Capaço 
á rua Carneiro Leão, n. 37. 

U m dos convidados era um tal 
Paschoal que, um tanto esquentado, 
dirigia pilhérias do mau gosto a 
um e outro convidado. 

O dono da casa achou prudente, 
a f im do evitar qualquer perturba-
ção na ordem de sim festa int ima, 
convidar Paschoal a retirar-se. 

Paschoal, de faeto, obedeceu mas, 
indo para a rua,occuItou-se e aguar-
dou a sabida do outro. Quando es-
te, traquillamento sabia, Paschoal, 
á traição, cravou-lho um punhal 
nas costas. 

Sendo proso o malvado indivíduo, 
fo i mett ido no xadrez, abrindo a 
policia, na forma da lei e do ve-
lho habito, o velhíssimo inquérito. 

Cack tadas ;— Francisco de tal, 
vu lgo Chiriio, homem de maus bo-
fes, esperou troiçoeiraiilcnte seu 
in imigo Ave l ino Te ixe ira de Quei-
roz, na estrada que vae para San-
t 'Anna. 

Quando, tranquillamente, Teixei-
ra do t juoirez por ali passava, re-
cebeu do surpreza, algumas caceta-
das na cabeça. 

O aggressor, em seguida evadiu se. 
O aggredido queixou-se a policia 

de Sant Anda que abriu inquérito 
sobre o caso. 

Por ser ebrio habitual e andar 
vagando á toa pelas ruas, fo i reco-
lhido ao xadrez o indivíduo Lou-
renço de Gouvéa. 

Benedicto Puciano, vagabundo 
incorrigivel, foi hontem mettido no 
xadre i da Central, por ter sido en-
contrado, ás 9 horns da noite, dor-
mindo no p-edio em consírucção 
ao lado do Viaducto. 

N a * r » 15—Diego Floriau e 
Eduardo Fernandes des- am hon-
tem, de[>oií das 11 horas da noite, 
a ru\ l f » de Novembro, quando se 
lembraram de tirar uma das tan-
dt-irasda ca3a t í r imoni . 

O guarda de serviço naqoelle 1(> 
cal levou-os para a policia onde fi-
caram detidas. 

_ - > 

C h a k i t a r i — H o n t e m , á noite, no 
/rege mouca* da rua Jô de i jarço, 

<i7, houve f o n e chai ir uri p romov ido 
pelo álcool. 

OsJurbu'eiifoH em numero de oito 
foram conduzidos para o xadrez da 
Central, 

Francisco Rodrigues Borges, pro-
eodeute de Mogy-inirim, i'oi hon 
tem internado no (instituto Pastour, 
com guia do dr. João Baptista de 
Souza, 1'' delegado. 

Franeitíco Borges, foi mordido 
por um cão hydrophobo. 

Foi hontem remeltido polo dr. 
Thoophi lo Nobroga, " del ' i 'ado, ,o 
inquérito instaurado contra Antônio 
Suffrf i , quo no dia 'J7'do ja-oximo 
passailo assassinou l.uigi Gianniui. 

Pe lo dr. Pereira Leite, i.'." delega-
do, tombem foi rcmetl ido hontem 
o inquérito instaurado contra l-sto 
vos A lves de Moura, por t< r rou 
bado um par de botinas c-in dias do 
mcz passado. 

Manoel Constantino ha muitos 
dias (pie não comparece ein sua re-
siden ,'ia á rua Carneiro l/.ão. Por 
esse mot ivo o seu filho queixou se 
hontem ao dr. Pereira I.oito, ü." de-
legado auxiliar, que proinotteu pro-
videnciar. 

G a t c v o 1'nr-io — I l o j o a 1 hora 
da manhã fnmi l l o Nasehi, gatuno 
muito conhecido, nos cadastros po 
liciaes andava f lanando pela rua 
•Jõ de Março, muito ancho da vida, 
quando um guarda deitou-lhe a mito 
levando o para o xadrez da Central. 

D ií CL.MC O 
dr. Augusto Barbosa, fazendeiro em 
l í io < laro, estando ha dias de pas-
seio nesta capital, queixou-so á po 
licio de Santa Iphigenia (pio fora 
roubado cm um annel de ouro com 
brilhantes, doseonliando de sua ex-
ereada Emma l íoshof f , (pio tinha 
v indo para esta cidade. 

A policia daquelle districto pon-
do so cm campo, descobriu que 
Emma tinha ido para Santos acom-
panhar seu pae que ia se repatriar, 
e onde fo i presa lioutem. 

C h k o o k i ;Ni- :n- in-o—Paachoal Fer-
ro, con fo rme seu nouio quasi o es-
ta indicando, é um homom ri jo , 
o quo não se verga por duas razões. 

João Verieharo, devia-lhe uns co-
bres e, por isso mesmo, havia uma 
velha contenda entro ambos. 

Hontem, quiz Paschoal l iquidar 
tudo do uma vez para sempre o 
procurando o devedor nietteu-iho o 
pau. 

Sendo preso, íoi contra Paschoal 
lavrado auto de prisão pelo capitão 
Aristidos Medeiros, do posto poli 
ciai do Bexiga. 

Q u e i x a s 3 r e c l a m a ç õ e s 
Esorevem-nos : 

1'cço venia para occupar um po-
íjuono espaço 11a conceituada fo-
lha dirigida por u. s. af im do le-
var ao conhecimento do dr. secre-
tario do Interior um abuso de um 
professor. 

Como é sabido, a política do Es-
tado, principalmente a dos muni-
cípios é entregue áquelles q :e C m 
ace r v i z flexível. Assim é que at> os 
professores públicos se dão ao lu-
xo de sert-m chefes, com detrimento 
do magistério. 

Na reunião do hontem, para a 
organisução do partido Republica-
no, v imos o sr. l iozcndo D. Lobo, 
chefe do um quart > do eleitorado 
do PereirSo e professor publico na-
quella villa 

Cremos ser prohibido aos profes-
sores abandonarem sui-t cadeiras 
por motivos fr ivolos e princi[>al-
mentu para política. Que moral po-
derão estes funcoiouarios, dar aos 
alumnos V 

Com vistas ao dr. Secretario do 
Interior, para cohibir a repetição de 
taes abusos.» 

Recebemos do um L itúr as s -
guint.'S linhas, que endereçamos a 
gerencia da Lir/h* and Pon-rr: 

« I I v seguramente tres inezes que 
so acha concluída a linha do Car 
mo e, sem quo se saiba !• >rquc, os 
bonde-1 electrioos não t;.if -:a'n por 
ella, em prejuízo dos morador s 
do I x a l quo coutavam gosar das 
vantagens d-s io melhora u -.ito pa-
ra as suas coinuTiuioaç j o j eo:n ou-
tros pontos da ei<iado 

Q tal será, sr. r • l.i-.-tir. o m >' vo 
do abandono da linha do ( a n n o ? 

A Commissão 1 >Ir-•<": - a do Par 
tido Republicano, ante-!.ontem a< 
clamada, encetará em brrvc os coih 
trabalhos na antiga sédc n rua l õ 
de Novembro n. .'»7, man ' -ndo o ho-
rário de expediente dae as 3 em 
todos os dias úteis. 

Durante a ausência do dr. B- r-
nardino de Campos, que se acha 
en fermo, os- umir.t a presideneia o 
senador estadoal dr Siqueira Cam 
pos. 

E tudo mais continuara como an-
tigamente... 

Necrologla 
F»lle.'en hontem tifst» i i f i ta l d. An na 

Maria 'Im Lí̂ rcn l.am. viuva <lo nci<o-
> iant* pta;\ »r. Üernsr-Jino Mar 
tini <1..- I.ara. 

O ( i>t<-rr» rcili/on hontem mesmo, 
horas .1.-» irmIií, rtni ac-;mpar.ha-

ii ento amÍR -̂» e pess.,-as da» rei«c'>«* 
•Ja Cns»l*. 

— Kalleren tamt>*nn h »ntem » era. >1. 
TVRMHINA X » t > i Ferte», mie do »r. Al 
írMo f orte» e dr. Jnrcnal Forte». 

será sepultada hoje no remik.r»o do 
A raça, M 9 hura», Mbin lo o ÍK «Uo da 
rua Amaral Ourael ,. . , 

— Fttlleccram mais: 
l.m Arariiquaia, o dr. .Tono dr Aranjo, 

cliefo polilico, innáo do director <1'A 
<!(tr.i'la, (|iio ne f.ul»li« «twtu cujiiiat-

— Km <:. SiniBo, a exmh. um, d. Lydia 
Cândida Nogueira. 

— Km T.iuiljnlni, o pirsligloso ' lifife 
político «r. coronel Joiié \ illcla do Au 
•liado, 

— Km .Tuboticabal, n cxma, ara. d. 
CliriHtina 'jermanu, mãe do plinninicou-
i»•(» «r. Maitiiiho (icrtíann, alti estabe-
lecida 

•'lança, o nr. major Antonio Vi-
(•eidu Meiileiro Duaile, escrivão do i-V 
>-(i/(i daquelta i-i lade. 

— l-àu Ayiiraoca, Minas, a nenhorita 
Muría do Aranjo, fllha do sr. Antonio se-
l(U«liã.j de Arimj(», nosso collega da iui-
prenra minoirn. 

— Km fiiioiídiy, a exnia. nra. d. 'ioi-
tnidus rifaria da Concofçlo, ináo do nr. 
capitio Antonio Xavier da Costa, fazen-
deiro imnihdle mtinicipio. 

Km (Sorocaba, o er, DomioKOs Con 
',-iilvnt IJawtos, estimado negociante estn 
bei^cid.) naquclla cidade. 

1 in Vlrt, a vonetundà »ra. d. Marianna 
Nimcs llru.ili-j, mãe do dr. .lo - fjrcnba 
Hib(.-iro. intendente muni' ipal. 

P e l o » T r i b i u i i i c s 

(h 

A l ' 
da ca 

Cunlia 

1 hon.a/ 

tomaram 

ladn a Jus-

T i d l i ü n n l «In .!<ik(í<:u 
CAMAItA C imUNAt . 

>V;..ío onlinaria rm /."</'• or/uôro 
um 

rrpsidente, «r. Xavier de i ' -do. 
Secretario, sr. i.tii* de Aiaiij(;. 

J*as8(tf/eni (tr. úutün 
( i (ir. Cunha Canto paHioii no sr. 

mei Ia o Silva o aftgrAvç i'j; 
pitai; 

<i Hr, rinhe-iro L ima a i 
Canto, o a^'Hiavo -ífiSt da ( a| 

l i ar. Campos IVre i ra ao ^ 
Alves, o a g r a v o 4C7> de, Cr-aus. 

<i f,r. Thomaz Alves !\o sr. I'inlic'.ro 
i.inio os cr imes .'liül de l ' i :a k I72U 
de .Niririca, >>7õ'J do JJatátanj e o 7 M de 
I.otucatú. 

•iri.OÀMENToS 
zly7.c//«fílcí ri í ( » f3 

N". .'11)0.1. .Sorocaba — Appel lante, An-
|?elo 1'alnbe, aj ipi liada, n .lu.-itie i. Hda-
lor, sr. Campos J'ereira. 
conhecimento. 

N. ,'17-111. Capital — Appel lunte, I 
M moel do Nascimento; aiipi-U.i 
ti(,-a. l lelator, sr t unha Cn'n, i. 
provimento. 

N. 375't—Soccorro—Appcüante, " prfe 
inotor publico; appollad -, Ag-.a;i.ili(i ilen-
to do -Souza. Relator, sr. V i a l c i r o i.m.a. 
Deram prov imento para anu t!ar o j'dgi>-
mento. 

N. 3757. I tú—Appe i lan le , o promotor 
publico; nppellado, Antônio üenzalcz. l íe-
lalor, sr. P inheiro i.iuia. l i iam provi-
mento. 

N. 375!). I tuvorava— \ppel!ante, Kd-mr-
do Pereira de Castro; appetla-l a ,lu-.:i-
ça. llelator, sr. A lmeida e ilva. l ivram 
piovimvnto. 

Atjqrav s 
X. 4«Ó7. Santa ltita d - Pin»a '.JnatTO 

— Vg^ravaiite, ("asa Gran-lo Jordão; uy-
(•ravada, a mansa f d l i d i 'l(- i.odrem.o 
Mar--a(«a A l i inüo. Iteiaror, -r . Thouia/ 
AIvch. 1 i.-ram provimento. 

N, 4li^'7. C a j iud—Ag.- ' iavante, o dr 
Mari ) .1 iilio AyroS» ; ag/r.u .-I ., o espolio 
de Francisco Ayroaa tj i i lvá K '.tor, r 
Pinheiro L.inm. IHíÍMi |»roviu. «V » , coulrJ 
o voto do *r. Cunha Car.t 

N. 4670. It i í—A^uia-ante-i, Ar .naCan 
dida de Arruda e r.ntros;. a,' rrav id (, ' 
menor .Sebastião de Oi ívefra Arruda, it • 
lator, sr. T l iomoaça l lve í . l íeram provi-
mento, contra os votos dos sr-c Cunha 
Canto e Campos J'ere ra. 

N. 4(i7'<. Cap i ta l—As i j ra ia ide , I j -
I.oure.ivo; a igravado, o dr. i fora ' i 
hino. ltelator, sr. Cunha Canlo i.icram 
provimento. 

It curcoí criara 
N. CÍXJO. Mojcy-hiiriui — Uecorrciit 

dr. Francisco de Assis Barro», re- r 
a Cauinra Municipal. !t-.!al"r, sr. Th > 
uiaz Alves. Converteram o julgamento 
cm dil igencia. 

rnrecerr» 
D sr. procurador ral do 

parecer sobre as se^aintes 
ii i ies: 

N. ::!-7 de Ita] oiiaingu, 37'ci de l ie 
'(•(louro, 371.7 da Capital, 37.ÍS du Tau-

haté, í»7tí'J de Caconde o 37ÍO du Ib i 
tiiiga. 

Jlrlftcii-Corpui 
N. 1030. Capital—Pacie. i te, Fernando 

lo Faria. .luljf.nain prejudicada a or lem 
a obi.ervar.im ao sr. delegado de policia 
(pis a lei não lepitiina a prisão para 
averigunv^es jioiiciacs. 

J t i r y 

.fui* de direito—dr. Cleuientino de Ca» 
tro —promotor, dr. Sobastiãu Lobo—es 
rivão, major Kainos de Uiiveira. 

Hontem. primeiro dia da sessão do ju-
ry no corrente mez, apenas comparece-
ram -7 jurados, apemr da l o a vontade 
lo sr. dr. Clemontino dei Castro, que é 

sempre ipiem cor.segue faaer j-ilgar n.ui-yr 
numero de p oressos. • 

Para substituir os faltosos, f o ram » » r -
tead(H ->s seguintes supplentes »rs. A o " 
rico 1 íra/. Nogueira de Sá, dr. Antônio 
l'. -a o Vrl. i l , GVzario Pereira de Ar .e i j > 
Ch. i i tovam Bnar pie de IWi landa, K lu ir 
.!o (Ia Cunha 1. '|< s, dr. r.inesto Aul mio 
d t Silva, Krue í to de I Hiveira 1 Vo-a l . Ku 
rico Siniin de Ma e lo, d .i.-o l/.pc.i 
branco, dr. ' í abr ie l J « « . ' ft > Irig.i--» d . » 
--.iiitoí, lhuiri'1 i " l.in» Ferreira, II racio 
K-íj.di !o!a, .! ' • plim ( ionies K-della, .1 >ão 
Antonio Pinheiro, J->»i de" Barro j Pova-
res, José t l s v a M S iqueira de A n - l n l e , 
.f .»•'• I . i i i » do Amaral Bocha, M io .ei 
\lc\an-lre .Ia Siiva J.tnior, Manoel Pei-
xoto líiheiro, í»le/ari.» de Arru.l.i Amara l , 
Mario ( íonç i l v c » Dento, S/basiião Maria 
d j A.bit(|-ier<i>io Fre't.ia, ,t .a . Bop'i-da 
de F ie i i i e s i lva e A l f r edo X a v i e r Fer-
reira. 

K pr-vvavel pie haja sessão boje . 
Foram re pésits l((» o » eejpiiiit '-» r. i :e 

A'idi - 1 l iasse, pron*jnri;n!o p r cr ime 
do • .nato; Fa-istinw l'ianchi, p r 
ri .ieu • » lev-s . * ( iu»eppe Carietí» e João 
Bernardo, por homicídio. 

Serão julgados (>» dois primeiro» . Oa 
nitiin . s, c o n t a ';ue pe lirao adiamento 
para o me/, de Novembro, 

.!('."'» liemardo t-rtá pre»o de»<le 10 de 
—ur.ho (lo anuo pas»ado, sem julgamento 
.i.nda. 

Kstado d e 
appcllaçõe 

Abrilinuitaiii o festival h nympallilca 
Tuna fiilrinacional, que exocuturá nos 
iutervailos escolhidas peças de seu agra 
davcl rc|'C'rloilo. 

Sabemos que lia niuila animação para 
esta festa que proiuctle produ/.ii niagui 
lica impressão. 

— A Sociedade colonial Poi lugneza re-
cebeu da Sociedade I lu i i iaui iar ia ' los Km-
pregado» no Conimercio, o b'-guintc ol'!i-
cio em data do ante-iiontcm : 

• A Jiirccloria da Sociedade I f imiani la-
ria dos Kmpregados no Commec io, us-
soclnndo-se tu demonstrai,("c.i d júbi lo 
(pio l i ( ( je se nota tio bom povo portu-
gue/, |ieio anniversario natalicio quo com-
pletam cs augustos sobeianos da vo(-.-ia 
pátria, vem, como parte componente éa 
honrada u laboriosa colônia poi lugueza 
(pie sois, manifestar-vos au suas sinceras 
felicitações por esso memoráve l acoutr e 
mente e prevalece se da opportunidade 
para proteatar-vos a sua « ' e v i i l a est ima 
e considera' , io.» 

C a m p i n a s 
F. n 30 de setembro. 
Hontem realizou He u ultima p r o v a d o 

concurso da cadeira de portugueü d o 
i(\ ' i iusio de (,'ampinas. 

Coniistiu numa prclecção, cujo p(>nto 
bontoill publicámos, que f'ji feita pelos 
( au !'. I : ' o i .-rs. Ame i i eo Autunci de .M(.ei-
ra, ( l ibonie l Moita o dr. B..ul Soares de 
Moura. 

A essa prova nsfi;sl'ra'o <i-t »rs. d is . 
l itiatavo '!'- i .odoy, scc ie lar io do inteii-.r, 
,iui/. da v ira, proi : i " 'or publico e frau-
do numero 'lo cavalbeiro-i 

A coinuii-is:"» julgadora fará amanhã 
o julgamento (.'as provas. 

— ' i Kr. Ângelo Kranceschii.i e um ou-
tro capitalista tratam de fundar, nesta 
cidade, uiiiH grai.do fabrica de cer .- ja 
obedecendo i'.os mo! I -s da fabrica da 
Companhia Aníarctii a. 

— Sob a presidência do dr. Ka lpho 
Pacheco, sccreUrio, continuaram hontem 
os trabalho» d l camar.i para disco.-..^ão 
da nova tnbidla de impostos luunicipaes, 
compare ciclo os vereadores -as. -Ir. Ân-
gelo Simões, secretario o-/ tur. (Ir. Araú-
jo Moscarenhai, intendente, Pinto de 
Moraes, Castro Mendev, dr. Costà Conto, 
l leujamin Beinhar it, < audido Fgyd io e 
José de França. 

' > expediente constou 'í.i leitura da re-
presentação dos nego' iantes da nossa 
praça sobre o i mercadorc-i ambulantes e 
atrave-aadorea. 

Na ordem do dia continuou a leitura 
d i t 'belia n. 1 sobre imposto de in<lui-
trias e protissões até a ietra <>. 

A sc-s(jão l'oi suspensa as 3 horas (la 
tard ' . 

—Terça-feira continuarSo os trabalhos 
para a discusuío da tabeliã de iinpOKl"->. 

-A 12 de Outubro prox imo reftlisai str.i 
uma procissão civica ao cemitério do 
Fundão numa commovid.i romngem de 
respeih» á loemoria (jiierida do Raudoso 
clinico e (lo distiucto c-i ladà. que f a o 
dr. M inoei (le Assi-i Vieira Hueno. 

A l ém dessa procissão haverá também 
missa solenne com itanticos fúnebres, 
(•(informe ('• fj nsamento da commissão -,r-
ganisadora ih.-ssa romaria piedosa. 

Serã() convidadas toda» as autorida les, 
associações, nprensa e corporações reli-
giosas (lesta cidade. 

Aos theaoureiros da c. inmissão »rs. 
Fonseca A Santos, já fo i entregue : 
quantia de reis'e coun» airwla fcr?.., 
importância não altin/e a precisa par, 
f.izer frente ás despezas constui.tes d(. nr 
çamento, a pedido da mesma conimissão 
abrimos nesta folha uma lista auxil iar 
publicaremos as quantias quu nos f o i c i j 
enviada». 
Quantia em caixa 2G0Í00Í 
l'iu seu admirador 5$000 

T d .1 . . . . . . 2<;.'».j )i> 
— A nossa ( i-'ad" »»•• ita 

n-íiti-s foi policiada j n H 

. i i t : (ie ter estado 11 
ligencia. 

TeneiS otl não razão em aflir ruir j' 
destacamento de um.i companhia (lo 
l. itnlh.':" em Campins», na-la a ütn 
pelo contrario, diiuinM.iu o numero 
mantenedores da segurança publica ' 

A n i r a » 
A ompre/a Ca. valho inaugurou, 

dia», uma linha telcphoiiica ligando ( 
cidade a \ili.t (lo heine, me iioranti 
es-c.-de grande importância para o c j m 
niercio daqui. 

—Celebra-se amanhã o casamento d< 
s:-. Kmygdio \'iuh;-.s, cavalheiro m u i . o ' s 
tim-i-l i nesta ci-la ie, com a s nh-e it 
Dioora Saechetti, lilha de importante fa-
míl ia a pli o sideiite. 

G a m e i d o d i i 
Bruno. 

Combate 1830-
Bento < (onça!. • 
do Bio ' . ra i ide 

lo 1 ai.f.i - - Prisão de 
i da Silva, g nu civi l 
lo Sul. 

MISSA» 
Bealisam se n» seguinte» : 
Na matriz do Ura/, ns H horas da nu-

nhã, missa de 7 ' dia jsji intenção do sr. 
João Bolognani. 

Na egre ja do Saiíriido f'ora(-ão de .T.i-
oii8, ás H horas da manha, missa de 7'' 
dia por in tenç 'o da oxina. «ro, d. l.u-
phiusia Corrêa Ho/a. 

AVXIVEliSAItloS. 
J*azem anno» : 
A senhorila l.aura Ferreira Braga, fi-

lha do dr. A. J. Ferreira Braga. 
— A senhorita Zalina Delduque Ar-

mando, (ilha do sr. Arlliur K. Armando, 
chefe da contabilidade do li.ui >J Com-
i t i f r io e Industria. 

— D. Carolina dos Anjo» lio lia Duar-
te, esposa do sr. Manuel lJuartc Callado. 

— '> nii.-ijino Vicente Ate -na, lilho do 
sr. Vncona l.oj, i rios.io colluga da 
'/.".( Italiaii i. 

—') Hr. Artbur 1 -oulart, dircctor do 
tirupo K»colí|r do ürnz. 

\ m e n i n a Hercilia Supplic;. l i lha do 
sr. João S u p p ! i ( -. 

— \ meiena I lylia, neta do sr. ma; o-
Pedro de Alcântara. 

— O sr. José Arc.nha Martins. 
— i macirtro Autonio K c a l . 
— A cxma. s r a . d . \biga i i Hei» d e Mo-

raes, e s p o s a d o sr. Jo-é de Oliveira Mo-
raes. 

—11 sr. J o i o Teixeira de C a r v a l h o , 
barbeiro nesta ( i d a d e . 

— A c x m a . sra . d. /.ina Mai.i Macha -
do, esposa d-, sr. Ikjnjumiu Machado 

A senbol i ta M a r i n h o d '- - l iqm i r a . 
—O dr . Fontes Júnior deputodo fc 

deral. 

III VKKsõi:». 
s./aI . 1 nnil — 1 ttci.adü. 
Jytlir'<w<i vatiada fer.cç cj 
Houlin Iloitgç—espectuculo com pro* 

gramiua interessante siuio. 

li/e.vioEs 
!n'j internacional— Iletine ?e 
deste Club para tratar dc í 

unpto urgente. 

Srrriço smv f irto : 
Mstá ençarregacio do serviço dc vaoci-

nar;ão contra a varíola na J >ireitoria «lo 
.Serviço Sauitiirío, >Jan 11 áy da tarde, 
o inKpector sanitário dr. Vieira de Mello. 

D; . ::• \IU'i 

Darão consulta no I>ispeo8ario dr. 
Cláudio de Souza, á rua hireita, 20-H, 
oh seguintes nicdit >s: do 1|2 dia á 1 dr. 
Manoel I ada; i I ^ • - horas, <> dr. 
S.fures do Canto; e de 2 jíh horas, 
o dr. Cesidio da < rama e Silva. O ser-

!irj»i.'i está asaim escalado : do 
•J horas da tard« pelo dr. (.e-

duas ullin 
10 praças, f 

>Mados ein 

:itu 

Pcíód s 
os & C., 
Aerias f 
[os hon to 

rs. Amanci'j lio Iri^ues d<>.s S,«n-
'̂••ntos K»»racM T.este Kstado dns 

loral o IOspçrauça, foram j»a-
mais i decimoa do bilhete 

ti. 1ÍM99 da loteria Kspi 
sabbado ultimo, cujos p 
>s seguintes : í5r. Mi^md 
jecimo; d. Anna M ilasn 
um décimo o Ml mano ' 
< ionics. ostu lant.''. Kste.s 

ranç>'. extraliida 
í̂ sdidorcH foram 
Lara, com um 
u d- Andrade, 
ioir.es o Mario 
dois últimos se-

> ff»'rt-> • ida 
x^racçâo. 

os Hrs. 

ECOS NSJHMCIPIOS 
Hflntos 

Em .li) <fe -wtembro. 
K. j uc -e no proximo «abbafo, 6 de 

outul.ro, uo Thealro ..oarany, o inagni-
fico fe-tival organiza-lo em ten»flcio 'ia 
Assistência .dos Nee»sBÍt»d«» instituição 
de caridade, pelo Grani» Arthnr Azi-
r rito. f 

S-rão I -vc.dos ii «cena • P̂ ÇA em tres 
a. tos de CarnilK. < astetto C.rareo Aben-
çoai * laijrimru e S ronedi» K<tbr á» 10 
e ».» II (O Major Bommrv) 1 art o, 
rjne serão desempenhadas PELON amad > 
res AIICN Silva. AFF'/N»O Teixeira, F. de 
Sá Jnnior, Pavi.1 Ferreira; tioineas Men-
de», F>. Siivina Faria e iwtlhorítas Maria 
KONENIA da ' « I R » « Flaperauça Femao 
des. 

nhores, deixaram cm poder do: 
peraes certa quantia para «er 

meninas que serviram na « 
'JV-stetniinharam »-sto patram^nt 
Amaro (iuerra, Mathias da Kocha e Luiz 

^mingoM de Andrade. 
Também f <i hontem pago pel »s 
os senhores o bilhete ri. 3>f.»71 

miado com 12 contos, da loteria I\ 
le «exta-teira ultima, ao sr. Cario 
kort, te.-:.!emunhando esse pa^ament 
Antonio Tavularo, quo vendeu o r>: 
bilhete. 

rnes-
, pre-
; lera!, 
s Vul 

de 
dia ; 
} <la 
» dr. 

< iama < 
Clau ii > 

horas 
>u/.a 1 rreira. 

K' a H"^;iinte a •••«•.i!a do rvi ; j cli-
i » no í)i:-ipe!.Hari'j J)r. (Jiemente i erroi 
i, si rua I.ibero Baduró n. 20; 

I> i=« 11 ao meio dia, Ir. K luardo >ía-
alhães; do meio «lia:. 1 hora da tarde, d r. 

alle.H . de 1 hora ás '1 h 
'iaiidi'1 de .Souza , de 2 as o 
Francisco (.'avalrante, e «le .'i 
dr. Monteiro \'ianna, <iue fará 

i b'iicteri'>seopicos. 

< 'a m pos 
ra -i, !r. I 
h-.rai, dr. 
ás -I hora 
o* cxairiei 

''/ fona 

geral, o 
cav. 

de 

Detalhe. 
Ajudante 
i i corpo 

para rori Ia 
<1 1' halalhã 

respertiv(is otl 
para a s( cr t.tiia -

A ^earda-civiea 
do (•' ituine, 
presos ao /•'. 

i is (h-mais 

imblica '• 
capitão Fon, 

alia dará um 
l'a. 

0( 
l:'a 

ra a nuarnieno, 
e duas ordíjuiinças 

. C.iuiniando ( jer .d. 
lar.i, além do serviço 

acompanhar força para 

aos durão o ser. . 00 

o sob o ponto do vista hiitoríoo. joÜV 
dioo e boclul, Kiiiaiiu tio sóincnto |Ml« 
interesso quo hoje flpresentanj faMM 
os jirijblojuiirt iiitoruacionaes. 

—A /«»' , ,)a mibjectira <1* fn anotuc St. 
Com ento titulo o er. Américo l inwt 
lien.se Antunes de Moura, ctfidiiUtC 
ii nndeira de Portugnez (lo O y » n » 
sio du CumpinaH, apresentou ,-i resf.o 
otivn mesa eximinadora tuna ni .no 
graphia ein (jtie, sob diversos nspe 
etod, uj.rccia n 1'niiicsa uuo tiTo, iilnií 

muito controvcrtMa, da subjectivl' 
(ladu do pronoiuo .se. O ilhiHtradí 
moço l.u-éa 11a nutoriiliule dns opf 
nine- corrontc-.-(.1,1 linguistica, dcfeit 
delido a sua tliMe oonl ou JVdos da 
língua e (.ncarnndo o aasunipto sot 
o lii|)licc aspecto p.-ycblogico lastoric» 
comparativo. 

I i j i bom trabalho, que recom tu "li-
damos a'is o-tudiosos. 

— Inijirenm M-:<'ir« dr S l',i tl<> 'VoL 
X I V , 11. 1H, correspondente a 20 de 
-^lembro ultimo).—Abre com uni ar-
tigo do dr. ' lementn Kerreir.i sobre 
a ineiiK r.'o;:to do lixo, ilisi l indo em 
seguida, nu-' seeeóes respcctiviis, bom 
ta.ebulbo -.obro clinica medica, ololo-
gica e baderiologica ebunica. 

—(I 'Vé j /oc l'<íuli\t<l, lis. F. o 7 d i 
! anno, relativo.-: u junho o jullu» p. 
lindos .—K-taul i l publicai,-ei, inunti-
da pela Secretaria d i Agricultura de 
S. 1'aulo, rccomtncnda se pi lo sou 
texto, -empro interessiint . o pela? 
boas gravuras com quo vem illastrada. 
Os us. que temos á vista c.-láo prim j-
rosamonte imj.r •: -s. 

- I Módica 
17 e I do He 
de m o d a s cu ja 
in ic iar-se n o l í i o d e .Ia 
c l i e j i d o uiiin l a cuna ha 
(la l i o j o r n a l i s m o br.isih 
a ex i s t ênc ia de u m jori 
ras e para senhoras . O 

' ' 1 

ns. i o 2 d., r 
o m b r o ) . — S( iik 
pul(lic.-|.;à'l aca 

le i ro , ] 
m u i t o 
iro, i,-t' 
aí d e -
n o v o I 

anil'). 

ij-. el). 
senti-

eliíio-
irgalil 

\n atiilense 
1'niforme, 

i e dia, sargento Cesta. 

f r e i o i>r 5. . rn Bcuuí i 

(,'ontint amos a . 1,< 
ioiiios ret-'.'-

de outros Ks-

A s s o c i a ç õ e s 
ommi:k( io. 
tá fran.pl 
s, das I 1 
e feriado: 

— A bibl iotbe 
a Ia a'( publi-
is I l e r a » da 
i, d i n.ei .-dia 

't.n \ Sa s r " V .oki i n u » . 
is quartas-f( iras e sat.ba-

bist( ria da iípa. -

a t ( 

i as da 

es |':ina 

JDC i V.v-
e meia as 
de livro--

((RfMIO lio 
ca do liremio 
c», n ih d n tlt 
tarde, do..,i j 
as •'» b .ras. 

l lM in Cath 
—Continuam, il 

(l"-(, IH an' 11 d 
8 h .rai da noit*. 

i.-.ia associação ma 
s'-is saldes, (iiaiiameine, 
tarde e das 7 as 1) da n 

K M Libero Bsdare, 1'., 
rua l>ireita. 

I (AIIIMITI'. IIK IXITI BA FAO 
m.i.i \. — Acha-se aberto das 2 
i. hora* Ia tarde, para leitura 
e jornaes. 

A-vi.o S. JOÃO.—Pode »cr visita lo i:o 
ultimo domingo de cada mez, daa II ho-
ras da manhã ái 2 da tarde. 

i.aiiMia Kt( KF.ariv» L.MÃO I'AI LISTA. 
— fóita sociedade tem a sua sé'k: a r i a 
Florencio de Abreu, 2-', onde havera, to 
das as sejc ! :n.laa-feiras, en«aioa dansnn-
tea das M as 11 l.oras da noite. 

( . ' í n d i o F. A i t i t D i i A i . e a r d i . — No 
dia 3 de Outubro, e m coinmemoração ao 
3®1 .lia do passamento ' l e Oinseppe * ia-
coea, será repre»€-nt4.1a a comedia da la-
vra 'lesse saudoso i s c r i p t o r : '/ unindo 
t/iir ama nua cupom. 

Koi nm d is intervalios falarão sobre 
o e* t ine to e festejado literato W . de 
' jue i rox e o (s t imado j-unalista italiano 
Alccbiadea Irertolb.ti. 

C'lR( ol.» IvC-VEAtlV» PirTRí. ATa«í » 
(1M. — No dia 'J*f do er.rreníe reailaara a 
sua primeira toirrr. n - salão >C a 
rua de S. } , , í ,. 

W a ç o n n r i n » 
J.oja r * r r v . —l'ia 7. de fmtubro, s.s-

são ordinaria, no logar e ás horas do 
MstaM*. 

CoNSII.HO I>E KAIwra. n.—lha de 
Outobro, g' ral. i.o logar e as 
horas do estorne. 

fiRASot 'UtiiNTic ik) Fitado.—lha ís 
de Ontubro^ a»semblea g rui, no io^ar e 
tm horas d• eoetuiue. 

'egistar, a 
palavras li.utijeiras com ij'!'-
bidos pela imprensa deste e 
tlldos. 

I>'<) ft ljdrri<Re : 
t'ommrrcio d ~ São Ponto — Sob a dire-

ção do conhecido e hábil jornalista 
l i l ympio I.iina e secretariado por Ar l indo 
l.'-al, reapparece í ha dias na capital este 
\-eiho (.ryam da im[.rensa «liaria, rpie em 
sua nova phasc, apresenta-se com aspe. 

inteiramente novo, o muito aítra. 
hente. 

>au Íamos o apreciado campeão 'Ias li 
les jornalísticas rpie volta a occupar o 
intiiro posto, no (;uai lhe desejamos todas 

as prosperi 1 ides--
1> .-I Cl t-iitr, le Hibeirão Preto : 
t) Cumnirrtio— l íeapi arec* ti, hontem, 

c .io o seu material bastante nndlne-ado, 
. i i ( oiniuercio de São Pau 
r eção 'Io c i i ihec ido jornal 
pio l.ima, auxilia-lo pelo 
l.eal. 

l io s -u editorial, Msigu? lo pelo dir( 
ctor, o colhi;-!, traç.uido a --ia nova or i ín 

de j ublicidade, .pie nada In a a de-
ver aos seuff' similares estrangeiro*, 
prccndie sati.-Í.T toriamenti; os ii!• -s i 
que visa. Ao lado de nítidos 1'iguri 
nos, a omjianhados das oxpli a-.òes 
nc-c-sarias, encontram ,.» -nas leito-
ras variadas seceôcs tcç-liiileas o bri-
lhuntes chronicss com os últimos 
éros de Paris, — iiicoiite tavolment . 
ca capital do luxo, do <•!.i./"i.>»,.., da 
eleganein». 

A Mo lista traz ainda uma bo i par 
to literaria, recreativa h de codsclh»,-. 
úteis. 

Que mais será necessário para re 
POnimeiiilarmos Irancamente a pro 
tc"';5o do publico uma revista deste 
geri"ro ? 

—Ilhftrarâo fírc-ilnm íaiiuo 111 
n. I. relativo a Setembro . Com o 
presente fasciculo, reapparcco galbar-
damente em nossa imprensa a apre-
ciada o elegante revista nionsal de 
soiencias, artes, literatura c spjrt. 
Traz um texto opulento, adornado do 
muitas gravura-. 

A' iic-lla publicação dos srs, Sa 1''--
r- ira & C. di sejamos, cm -na nova 
plia-e, iniiumerr.s prosperidade e vi-
da longa. 

— /•*,-«•.' • ft, '<il 'anno I I I n. 2Õ, 
correspondente n Agosto ultimo .—O 
sympathioo e cxcell -nte nien.-ario de 
pro;cigaii(la industrial e comue-reinl; 
diiigido pelo sr. «.harlci- Mii, continúa 
a fazer jus ao mais franco acolhi-
mento nas dua3 nações nmigas. " 
n, que temos á vista está interessan-
tíssimo. 

— The liraxlia», Jterivol. J X , n. 
Hli, Setembro!.—Dá, em rapida syn-
tliese, o movimento commercial de 
todo o Jlrasil, occupando s..- ainda, com 
elevação de vi.-las da Caixa de Con-
versão, da valorisação do café c dt 
outros assumptos do actualidade. 

— t.a Fi tiirr. Colonial'! anno X. ti 
17, relativo a 1." de Setembro).—Ver 
sa em liemJançado artigo .-obre a ne 
(•':.- idade do civiii-ar-sc a ilha de Ma 
dagasr.ar, continuando a tratar da se 
ricicultura na Indo-China. Occnpa-s« 
lambem da valorisação do café no 
lirasil. 

—liara dr Portui/noã. — R(.manco 
de Antônio d(-Oliveira,—o fecundo o 
talentoso auetor de Sinhá o d ' " Urto, 
li' umuros; ,) e alentado volume do 
qua-i "sJO pagina-, a cuja leitura, 
quando nos sobrarem momentos de la-
zer, cem muita satislacção nos entre-
garemos. para, opportunani' ute, ainda 
que a traços largos, externarmos ft 
nossas impressões, —impressões qu<, 
esperamos, serão todas muito a^radi-
vei-. 

Por agora, limitaino-no- a agradeci 
ao miet r a off.-rta de um exemplai 

j> sob a d 
-,'a sr. I ' 1. 
sr. Arliin.l 

cot;frade da 
Piti . . compl' 

viate e tres niuuis > 

O nosso 
carioca o 
tem, 
cia. 

i 'pie apparece 
(b-scredil', em pio o 

piivii' .'ia 
al lícuilin 
pinião pn 

a tação, afllrn 
reer^uel o d 
r.un, a reivindicardhe 
r -s, (pie ja teve, ,le o 
dept n l. nte c- li\r-- d 

Agradecendo a vis..a «pie n s istin-
guiu, perinutaremos, desejando 1 e m .i 
tas prosperida les. 

l 'o f o r m o ' o , de Sorocaba : 
' m orre o de S M Pauto —Como era n> 

pí-ra-1 -, reappareceu, ua - apitai, s-.b a dire-
cçãe do fes eja l ' . jornalista Oiympi-. I.i-
ma, o nosso coMe^-.i ( molrr*t ri ,-wJo 
/'nulo—, cuja publicação a.:l'uv.i ai- sus-
pensa. 

Resenha bililio r̂aphica 
O problema d,t<, ien /,h'ii do Eren ilo 

e a torftd i ono d'/ 'l i, o Urasilrr ro.— 
A.-sim se intitula o memorial que ao 
sr. dr. .Ufon^o Ptnna, pr<-si(lente elei-
to da Republica, acaba de app -entar 
a S-eied nie de Profiagaiida (lo Tiro 
Bra-ileiro, do I*i'> <lran(le, sobre a 
nec< ssidmle d' se prr-pararem elemen-
tos para a d' f.--a militar do paiz. O 
tini principal ilesta ( XposiçSo c fazer 
que se converta nu lei a prope-ição 
n. 10 de 1 í*>>, p. |a qual, =i fór a-
provada em terce ira exc-ução no I on-
grc=sr> Nacional, íiear;i institui'!» o 
subsidio de dez conto» dc r» i- a cada 
uma das -ocie l;d. - que pertencerem 
a Confederação d » T i r » Brasileiro. 

—h^Jer Hr w N ifa Hetfe»rai e / Ir"ft/ft 

ra* no Ura ,/, [. ,r Samuel Martins 
lieeife—Ií» *. —Kis um trabalho ju-

rídico de real valia, p >is o seu autor, 
que Jrifsue profunda en:dicção na 
matéria, dee- uvolve o assumpt.. corri 
mijito inctlwdo e ciar .za, tncarando-
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3 3 S A C A M I S A R I A M A S C O T T E 
moraria Milão 
Rodrigo Si lva 
>1 Kna da A ..uublri ) 

i do marmeré 
e .ecu'.t'p p Hitutrloa, tfur-

llturj, a preços r t i íu i l io i 
f'H tfi i 

liia cnlrc Operar!;;] Msroioristn João, 108—8. Pu-i 
cncotniiiciuUtâ tanto tu 
or. 
<le .cnlioi dc •[':."' ^ r 

iMh ar.e. 
c«lra- pari «rp.t l f -1, ?•• 
m inattr.urc, j- • Ir.» > «i » 
í branco P tio Víir^ r . i li 
\ccuta«l<' c«im a «• »-.--» 
;«- rasnrivi . ' t, t 

e m 

I n a u g u r a h o j e , á s 1 1 h o r a s , u m a g r a n d i o s a l i q u i d a ç ã o , c o m e n o r m e s r e d u c ç O f f 

t o d o s o s s e u s a r t i g o s , p a r a d a r l o g a r a e n t r a d a d o s e u n o v o s o r t i m e n t o . 

N O T A : — E s t a l i q u i d a ç ã o d u r a r á a p e n a s 1 5 d i a s . •» 
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A O C O L 

G r a n d e f a b r i c a da 
Giovanni Polifo di Luigi 

V » n d o - e e p o r a t a c a d o • k n ( t | « P R E Ç O S B A R A T I S S I M O B Especialidade cm moilas do Paris 
I I t u U e i i e r a l C a r n e i r o , 2 - E — A n t i g a J o i o A l f r e d o 

E NA IBISMâ BUA M. 2 9-A 
Com Gi» filiil m Amida flannil Psstana N. 96 S. P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

P â ü L i s T A E I Í T M M M Ã M M I 
Stinpro sortes grandes vendidas pela 

% n r s ra l k Ú h Capital F d d 

rntal 88 

U L » £ \ 
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L a r & o d a M i s e r i c ó r d i a , 2 - A 
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— F A Z E N D A S , MODAS E ARMARINHO-— 
MUDA-SK HREVKMKNTE 1'AKA A 

R u a d e S . J o ã o n . 1 1 - E N . 8 25 - 7 

C A S A N E H E 
1,'tiica casa ne*t» capital que fabrica roupas brancas, ensoraM pira casamento» r bi 

vltn, e collctcs para senhoras, com todo o capricho e elegância, uso * " n . r i a i o n . 
Absolutamente nSo se teme concorrência, seja pela perfeiçJo <1» trabalho como pelo» 

nio.licos. C o m l B a a p a r a B o u b o r u d C B d e 2 S H O O 
I r i d a u s t & A w 

H 7 — I t u a S i t o JOIIO-§7 
N.i mesma cara fabricam-se c concertam-se cami-a-

Ti''!j'las do interior. 
para homens. Attewle-se a en-

52 ali. 151 

C A S A P A L A Z Z I 
A S A 

i')9 t ri -t VC-Ilde - • 
Wt lcr iu ' .ue v.i!i: . 
1 quantia, i i i tv ' I . . 
item p r o r t a r jJiiri>! 
r n m V ò ú ii* 
ireita, " I , c<mi i 

S1 

mliia Mectanica 
E 

ora üe São P i ; 

Yundu hi cm 

1M1 

Fundada cm 

1801 A L F A I A T A R I A 

IO o/o de a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n t o A v i s ta 
F o r n o s < l c i i u l c t u t « 3o o i i M l m l r n f p i t n c c z t i o l i i g l v z i i , d c 

« o e o o o a i x o i w o o o 

R u a d a B o a - V i s t a , 5 Í 
— S. PAULO — 30 2 S...6 

0 N. 3 7 3 9 — p r e m i a d o tom 
Da loteria da Capiial Federa!, estraüiiiia f»on-tem, foi wondido por esta ageneta ao ar. Augusto Alves de Oliveira, eatabcleeitXo no CHALÉ'! <;.\ /<> /;/. 

O/liO, é Avenida Rangel Pestana, em frsnte á Eatp-çia do Norte. 
»«»» 

Loteria da Capital Federal 
labbado—Sxtcacç&o—labbado 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 
4 i r m i < ] « * «• c t l r n n r i l l i i a r l M v u r l r l u « I n 

L O T E R I A J S S P E I t A K T Ç A > 
E m 12 A* Outubro 

I 5 9 : 0 0 0 $ 0 Í 0 
B m 3 p r ê m i o s 

Eflíi aypwi • é inconte-itwfíliiivnte a <\nr muior numero do prêmios In» 

diitrihnido i 

Aos eamhixt/n ofTrrcem-ir tis mui- r/tiihi/osai commi.- *,e.x fun'o 

nau Inlrrias da Capital Federal enmo líxpcraina. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
Agente geral da Com;ailiia Loterias Siicionaer, do lírasi! 

6 -B—RUA 15 CE N 3 V £ K B R O - O y 
C A I X A I-OSI A I , 617 I 'AI ' I . '> 

E x l f s s d ü ! * d e i n e e i t d i o s d c i n c o i H e s í a v e ! s u p e r i o r i d a d e 

P O R T Á T I L , R Á P I D O c N F A L L I V E L 

D o s i í i i i í i e r a n i o i o «IÍIIÍJÍO q u a l q u e r i n c ê n d i o 

e m s e u p r i n c i p i o , p o d e n d o s e i * m a n e j a d o a t é p o r 

u m a s e n h o r a , d e v i d o a o s e u p o u c o p e s o c f a c i -

l i d a d e d e f u n c c i o n a u i e n t o . 

A p p a r e l l i o d e r a r a e f f i c a c í a e d a m a i s a l i a 

v a n t a g e m e m c a s a s d e f a m i l i a s . l i o t e i s , c a m i n h o s 

d e f e r r o , f a b r i c a s d e t o d a e s p e c i e e F a z e n d a s . 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o 

H E 

C A R M O 

' S A N T O S 

I C 
L IMO D 

C a i x a p o s t a ! n . 4 5 

L 

G S S B , X - i o t e r i c a . 
l ^ i u c l a g a m l e m toda o E . i i d o das I o t e r i ' . i da. C a p i t a l F c l e i a l • E s p e r s n ^ a 

L O Ç Ã O C H I M I G A 
Fonmiht <lo dislh\cto clinico típ. Arthuir* FaÍA9*d9 

X.OÇÃO C H t M I C A — mar.av i l l ioso p r o p a r a i o pai* » q a » « o q n « r af focç5«- i do 
couro cabo l ludo . U x t i n j a e c o : ap l e t am9nto a c a j p a , f aa croscar o c a b c l l o t a i 
pouco tampo, Cá lho b r i i i i o e vijjox'. < 0 Prejjarado 11a PHABM&CIâ RIBE7.E0 

CM VIJJHO, 1BOOO 18 2 5 - 7 l>cpoHi<o Roral B a r u e l Ss Corsc i r> . 

Q i i t r s i M o r t e s p r a m l e ! 
Tonáicr . j o r e . t a K ibbado a l t i i n o 

O \ . I O . 4 2 ) 1 ) 
prasaiado com 2u 00^20"- O h i ihe ie . vancT:d> á casa G A T O P ^ I Z T O . « ab -

bado u l t i m o jA í o i pagfo uai déc imo c.n nr. I.ui7 I-oí/ob d© Carva lho , « a ' ; » bo -
l ec ido com botuc^alm na rua de L a n t o A ^ a r o n , 2 2 5 , a s s i g n a r a m o rac ibo 
quo com o b i l l i o to ae * c l i a expoa to no bateão d «n ta casa 03 hth. S u j an io 
M u r a c a , c f n h o c i d o t i u t u r o i r o e iteg^inaldo S-Í7i\, ampre^ado da casa Va rds . 
Outro raaio f o i •audida ao or. L a . z S^ r i r ano , no I l i o do J a n e i r o . 

,1c X " ,ul 1 

para benofieUr câi; 

« s m a c h i a a s do m«r. : t > 

!e ca li* 

perfeito e gai an : 
ra (« •!.». . • c. 

•tcncia. í i 

S o l o lie sol 

•se p a r a a n:es 
de C o m m e r c i o » 
1 d a r u a da O u f p 
1 e a r t e K o do '̂P 
« C l a r o L l b c i a . í ^ 
do 

b n : â m u , e n e n u m , nm n m i r t n m t» sucie. «u. 

| i o *rn «m «afarfe p u r . [ ma is a c t l n qut ai osffoa ft^rug/notut • n i l i tnlTffo ; 
. Ino irrita o aatunagi cceio or frrroa llçuiitaa o. aolarrla; mm aatar nlo aa!râ£a oj gar.tot: I 

i a W l . * ÍH rira• arraartatm IM fm a 

! APPROVAÇAO da ACADEMIA DE MEOICÍNAoe PARIS.; 
[ O seu emprego foi autorizado pela Junta da Hjgiene do Rio-de-Janeiro., 

VK!«t)F.-SB : I* Ktf rfi; T v.n on io t ias . < 
i r . B . - Bxlatern na Srmmlt n a m i r o t u r a U t > m « l n U l t l l l U I , ' ) 

, mu i tas t c w i P B i a o i A S , coutrm as qaaes acnn.ei iaamos aca 1 i 
, c rwsnmtdorss qno se a^aa te l lM i * Q « , 

I PAUS, li, rua oaa luui-trli,» nu print íMa Hiarnue.41. t f / J V J J t J l | 

I N B O S D E B O B D U O S 
B o u r ^ o i n e e C h a m p a ^ n e 

Í m m v * * i / l 

1 

Eis a verdadeira casi pra aa dt tcáo3 

nica quo c 
ein j»1 on 11 

UEBÍ<* á l ! 

moli'.-i S mi 
fl I.BHtH KC .U 1. 

Dirijiim-sü to ! 
oui t ' f I o o ! ' 

r.iii.a. Ah a > io fíintri<fi •< <t w :'•!»'• 
j;,l,l ,il 11, In •Vl'i'1-', ill-tit' 

ar/rui, i c cambia!''*. 

L K S A l Í I 

vendeu ii t i 
muito iüstan:eií3 

iantia •!» "i.Oü l c jntos 

O n 1 r c I i o t e r l c a - t ; ii 1 L'or*l 
!•! <laü |i.:-.ri m .! i Cuj>:*al l ederal u lv;po 

i d-j a todos os seus 

68—Kisa Sauia Ephigenla—39 ^ A M A N H O 

^ S. PAT3LO C Encontra-se um escolhido e variado sor-timento de obras para cemiterios, a presta-
ções convenientas. C[) a3-2 

V c i h 1 ü - s c tamhom a prestações luonsaçs 

= S E 
•ccnvaaes e m 

4 $ 3 0 0 

? PARIS WIENNA 
1 LONDRES «RUXELLAS • • • • t ^ F T T Silo ronbeeidos eomo os melhores tinhos do mundo! 

B . p r e s s B t s n t s s d e p o s i t á r i o 

F r a n c i s c o F r a n ç a 
C a t e s 5 4 3 - L A B O O D O O U V I D O R , 3 - A - f . P A U L O 

Encontram «e A venda nau principaes ca ,as dc molliailos linos, I lotei* d'Ocste, Pau 
f lrtcl de l rança, etc. e:c. 57 10—3 

M f l > L a r c l e r 
B WWW , J — A V V V T Y V \ WWW 

QUEIJO 
,.li-.r, P r a t o , B t . p i l e o 

L i m b a r g o 

, ;„;t>:, /.'"• <•» >••:;!• • 

SITO NORMAL 

S(!ií»r«!it Juni' 
S d* N o v e m b r o . 5 3 

4 » " • 

^ Í<IT 
< 
i 
arin» i l rste M U b c l c 
mi l » M W I H Ire^ne/-
por mot i vos t ( « o^v. 
cl ar o l í es tamant 
•iii àiai i te, s té e one l i i « i » 
tido, cntrttanti i , o <•*(>• .» 

D E F R A N Ç A 
R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 
A c l u n l m i n t o r t f o n n a d o , c o n t i n u a n o f f c r e c o r n s e u s f r e g u e / c s 

p x m a s . f a m i l i a s t o d n s a s c o m i i i o d i d a d e s j )ro|>riu3 d e ura o e t a b e l e e i -
t u t o d c p r i t u c i r a o r d e m . 

K e c o m m c n d a - s e p e l a sua c o l o c a ç i l o , v a ò t o s a p o s e n t o s o s e r i e d a d e 
j u l i c e i o n a l d o s e u t r a t a m e n t o , e s t a n d o s o h n i t n t n c d i n t a d i r e e ç á o d o 

p r o p r i e t á r i o q u e r e s i d e n o e s t a b e l e c i m e n t o c o m s u a f a m í l i a . 
1J a té 31.D. 

A P R O V E X T A E ! 1 1 
A l t a p e c h i n c h a 

Ternos de cascmira nllemS a 50$ e 55S000 
• » » tranc^za a 65$ <• 75S000 
» t • inglezas de8o$a IOOSOOO 
C o n f e c ç i o a c a p r i c L o • g^arant/da 

Ternos de brim ![2 -linha para ho-
mem desde 2 5$oco 

Idetn, idem, para menino, grande abatimento 
Terno de caxemira sob medida para 

menino desde 4o$ooc 
Camisas peito fie cor desde 3$soo 

» » » linho branco desde 5$ooc 
» toda de zephir desde 5$ooo 

Ceroulas » » » » 2?200 
» » » cretone » 3$500 

Meias francezas de côr desde, par i $ooo 
• tio de escocia, finíssimas, desde 
par 2.S000 

I.enç' - brancos para bolso, rfuzia «les«lc 3$000 
Ligas para meia, par, desile i $ ooo 
CoIIarinho> Iinlio e algodão, um i$ooo 

• • puro superior i$300 
Punhos linho e algodão, par 1S500 

» • superior 2S000 
Gravatas de seda superior desde 1S500 
Suspensorios para homem «lesde i $ooo 
Cortes tle íustSo 1I2 linho para homem 

de.íde 4$ockí 
Casemiras siipn-iores, diversas cores, 

desífe metro 5Soco 

Km trmpo tSo apertado, 
ganhando a gente t io pouco, 
nJo fará pí«f>el de lo'.n:o 
se o dinheiro traz. contado. 

O burocrata, o padeiro, 
cspitalista afaneso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o poe.a saudoso. 

O Secretario de Estado, • 
mesmo o chefe «Ia policia, 
o mais humilde soldido, 
o »iip'rior da milicia, 

Quslquer mode to servente, 
«e nüo tem fato bem vario 

para o serviço diário, 
devem ter um mui decente. 

Está r.as ^t.as rnSos o tcl o 
sem arrancar o cabe lio 
Yáo á rua do Thesoiro, 

numero cinco, 
que é um brinco 

tudo alii r bom como oiro. 
A Caniisaria 
Alfaiataria 
da íia->a Karit 
1/ s6 hni- em dii 

P í t O S S ^ E C T O S 

P r a ç a ásúar« ia F i a d o , 8 — O a í x a W Â 

& COM?. 

T s i e r f r ^ m m a — A : < A N C I 0 - 5 . P A U L O 

IiODIíKJ l*J:S DOS SANTOS 
85 

Q a « m 7#nds as m e l h o r e s p e ch iucbas a p reços deaco& i inaaa ia i eu t e b a r a t o s 
Q u e m qu i s e r a p f l i c a r L e u aau c o b r e T ia i te j. 

RUA DO THESOURO R. 5 RUA DO THESOURO D. S 
40 8—b 

ESPECÍFICOS DO DR. 1 8 M P 1 E V S 
(O i r e cçZea com cada v i d ro e m c inco l i n g n a s ) 

• ' u r t u g u e z , l i i ) ; i e z > a l l e m í l o , I k - . s i u i i i I i o I c r r a i l e c z 

S N c u r t A 
1. Feiíbi:^, 1 ' o n i ' f i n f l n n i i n a ^ V s . 
3. Fki iki : » k ••ait.«.i:.H j-.r I r i u : n ™ 
:i. *'(iLt':.\, i-hôro e ituiomráa 'hi i i riauva*.• ilfuri-.-n 
1. l itaiiti i iKA, em i-riativa» e «'liiltun. 

i1 i ?iK\ ít j i i iA, t-olii a Hi- >era, '-.-iiia !>iii isa. 
ti. CHOI.kka. • Imlera murlnis, vuii.itus. 
7. i'ihmk, rcsfriailoa, h f i n hite. 
K. Ddk 11K HKNTK, dori-a nr\lul^i 'as , rn vral^.a. 
!>. I)riH r K < AJIM.A, dur iiervi/»»a i|t- i-abe^a, ver i igep» . 

1U. l J v > f t i H M , iii ligcetão, iKtumago i r a r » . 
I I . Mt:s-r i : t \n K-f ou s:i. 
\ J. I.Et '1 khi ika, uu ine iKr tmvã ' ! |>i'nruy,i. 
I.í. Crih'1', tos.Mi- rouca, resfârarão ilit'üi*iilt toaa 
I I . 11KtlCKM, (t'ijir*M-«i, f rys ipe las . 
15. ItiiKt MATISMII, ou Ji.ri-i rhi-iiiiiatiras. 
1G. Fkhkk PA l . tmisa , li bre inlermit l i ute. 
17. I I emdrk i i o i i i a s , RÍni|:l'M ou saii^ientax. 
1M. OrilTItAI.MIA, olhos fraii-s ou inflaiiiinarlo», 
l!í. Ca tah i ih i i , ii.tlunnza, ili-llmoí 
-"<>. Co«>'KI. 1(111., OI." TOS-»: 1 11NVI r."IVA. 
*.'l. A-it i ima reepirnr (Jiffn il p opprirui lo. 

i i p i r a v ã o i»os (ii viooM, ilor ilf* oavi i lo » . 
'1-1. I!s< roí"Í ' A. inchsçftOH e ulrpra». 
•/I. I>RRIMI>AI>k « i e ra i . , fruiju«-/i ^iliveica, cani^aso, 
'J'j. Hyi>hc.PI« !A , ai'•Tirnularõi'M Hniilns. 
lít». K N J O O DE MAR, naosea, vomito»*. 

MOI.í.STIAH iioh RIS-!4, pedra» •• ralculoá ri-n.|i;f, 
-Jf. I>£Bitit>Ali» i r .nvu>A, frar|ueaa vital, 
i " ' . I I O F N I . A S liA not ' ( ; ' , aplita. 
.'!'>. 1n< on riNi sc IA 11 1 ri.na, urinar 11a ca:..a. 
31. Mknhtk i ai.ÃO Dor. >rosa, prurid 

M o i k i t i a m DO i o k a v ã o , pal[iiia';ões. 
•TI. Kpn . r r » IA , bai le ile .-í. Vito. 
.'II. M a í . DA "Ak i .An i a . nl i f r « i , '5o da par^aiiía. 
.'15. I ' i>ynF"rnK-i < i iRnsi i -A» . 'tor »le ralieçs. 
77. I.a u s i e r i k i o m u t i f a ç - í o DI R<mtk O vr.RÃo, 

A O r X T E S Q E R i U : 

D E L A B A L Z f i & C O M P A N H I A 
RIO DE JASFARO BU ES OS-AIRES 

A ' v eada e u todas as p h a r u a e i a s • d r o g a r i a s • a o s d e p o s i t a r i a » 

M A N T J F A C T U B A 

€ S i a p é o s e B o n c l s 

PEDRO L: ZOLLI 
R . a . J o ã o , 2 0 3 

S. P A I / L O 
'"'lapéos dp briin e bonc'- <"" Ui.!:i- .i qnii 

li-l.il^ . jiara homf::. e inrrtinn- Iian.l.i; li u.i 
car-, f'iMr^'ios e eii.;iref,rai!i/.. 

Sr.-:- ailr baratr a e perfei',3o. 70 25 : 

P o v o A l f a i a t a r i a 

i i j s i i d e S . i£esi<<» 11. íí 5: 
Oraude r sAacç^o d » proçoa pa ra l i -

' ;n;üsi,3o d » atoch. 
1 2 X 3 3 3 S S C A S E M i r . A desC» 

4 3 3 a 5 5 ^ o ma is preços. 
A o a l e^nco de l o d o » os fregrnaüeo que 

nnm:a e n c o n t r a m u m torno do caxemi -
ra f e t o sob med ida pe los nossou pre-
t o » . 

A s noas as c ompras a~o i e l t a s d i r o -
c t a m o a t e üas f ab r i cas K e t a m o s sal-
dando nm g r a n d e s tock c;ue t e m o » em 
depos i to , c o m aba t imen to de SQ OjO. 

A p r o v e i t e m ! E ' o ccse i ão doa nossos 
f r e p a e z e e v i s i t a r e m a n o s i a A L F A I A -
T A B U í "13 1 3 - 4 

Rua do S. Beiiío n. 24 

S V I N H O S Coüa r^ 
(Marete e l i gae i ra , importa-
dos d ire i tamente dos lavrado* 
rew, pela l 9 a r t l « 
c * n l i « r 9 silo de primeira qti.i 
1 idade e pureza ^aranti Jan »•, 
portanto, os me lhore « actnal* 
mente no mercado. 

ADE9A PAKTICVLAB 
Una •!j r fíoni/itrio, í-TIICJII"I>II\ 

y. 7 10—7 

T0HIC3 H O 

0 melhor rcslaurador do mlisllo 
Fius desappareuer a lasoa, Binti-in a 

qtiéda do cabello, fa/. brotar a harlia ra-
pidamente e torna o-í l aliellos j^ri ialhoi 
á sua i-^r pr imit iva, iníal l ivel naií i'al!uu 
da barba. 

A ' venda em tolan ah pliarmacias.dn)-
yariaa e rasas de perfui i .ariaí . 

DBfOSITO OKRA!. 

C a s a M o r e n o 
114, B a a O n v l d o r B i o de J a n e i r o 

Ml) •_'.')—2 

G R A N D E H O T E L 
E = 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Reabr iu-se ecte impera 

t en t e es t abe l ec imen to , si 
t o n a r u a m a i s c e n t r a l 
des t a cap i te i , d ispoat fo 
de s s r v i ç o s de p r i m e i r a 
o r d e m , p a r e ee t i s f a ze r 
• o s m a l e ex igentee ca> 
p r i c hoe . 

47-Roa de S. Bento—47 
<S'. PA CLO 2 3 25 -7 

•imlnriiP. 

SZÜTSS t scir;::- ] 
R i l M I l f i O 

& C . E 
Vorl 

c h a n t M 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

B y 1 5 d c S o v c m h r c , ( i - B R U B E N G - U I M A R Ã E S C « i i » p > s t a l , • . 

E m U d e O o t o b r o , 

6 1 7 

» - 7 

) B T 

Í A — : l a a S . tato, 41 

OJE, 15 contos, Federal 
Sabbado—5 O contos—Capital federal 

M s , L o t e r i a E s p e r a n ç a 

* 
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EM lii 1)1i OUTUBRO 
E x c e p c i o n a l lo tor in Esperança ,on i co :nmemorac3n a i lcoco l icr ta «1a A m e r i c a 

e u m t r oM p r r m U i s imi l «>r « 'w <lo 
5 0 : G o O $ 0 0 0 

emla m i l » cus tando o b i l h e t e in t e i r o íiSUUO 
{Ced idos , in fo ru iae^ea o p a g a m e n t o in teg ra l d e t odos os p r ê m i o s 

G A B A L O T E R I C A 
— Aqcncia geral em todo o listado, das loteria.-' Esperauça c Federa — 

taímcf© R o d r i g n e s d o s S a n t o s & €® 
Praça Antonio Prado. 5—Caixa , l « 0 - T e L Amauclo 

A V I S O — A v i s a m o s aoa nossos fregiie/.eH e a o p u b l i e o , q u o pugamoH in t eg ra l 
men te q u a l q u e r p r ê m i o d a C A P I T A I . F H O K U A I . , de s c o n t a n d o se u n i c a m e n t e dos 
p r êm ios supe r i o r e s d e 200$0U0, 5 0|0 d e i m p o s t o d ) g o v e r n o que etn v i r n d e d e 
lei ò ins t i tu ído . E g u a l m e n t e a v i s a m o s q u e p a g a m o s I o d o s os b i l h e t e s da l o t e r i a d e 
óÜO contos q u e d e v i a c o r r e r e m ü d o c o r r e n t i e que po r o r d e m d o sr. m i u i s i r o 
ila Taze iu la f o i suspensa , W -,r> ' 

d e ® £ t , l f i m E H S ^ l s i - l 
LADEIRA DE S.JOÀO, 11 

A c a b a d e r e c e b e r e n o r m e s o r t i m e n t o d e a r t i gos Üniss imos que cansam as 
e o m b r o p e l a sua e l e g a n c i » , e x c e l l e n t e qua l i dade e p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r cJu 
« i d o s . 

V E H I M I t . l C I I K R ! 
N ã o comprem artigos dc camisariii som visitarem a 

1,1 25-L a d e i r a d e S . J o f l o , 1 4 

HOTELDO SUL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o t r a n s f o r m a d o o s o u a n t i g o e d i i i e l o e m u m b a i l o 

s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s s e u s n n o í s r o s o s f r e g n e z a s 

q u e e o n t i n f e a a s u s t e n t a r o s s e u s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s . 

O i f e r e c e n d o , p o r i s s o , a o s s r s . v i a j a n t e s e f a m í l i a s 

e o m m o d i d a d e s s e m r i v a l e s p e r a q n s n ã o d a i x e m d e v i s i -

t a r e s t a e a s a . «4 * * 31 <j«. 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

cm o 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 

T E L E P I I O N E N . 111G 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
DE COMPRAS EM PARIX: 

RUI; SAIXT GEORGE N. X2E8-1 

Escolhido sortimento tio tecidos modernos para 
V E S T I D O S E B L I T S A S 

Sortimento completo k gnarnições e enfeites para vestidos 
)l OFFIGIM El 

11 — R U A 15 D E E M R R O — 4 
P . B o t a i l h a & Se 5 15—5 alt. 

mi JE PjA AO FBTR0L50 
P r e m i a d a c o m . 

ã u a s m e d a l h a s d e p r a t a n a s e x -
p o s i ç õ e s d e 

S . L U I Z E S . P A U L O 
lü f i iü i vc l con t ra a caspa o (|nci!;i do e i b e l l o 

D E P O S I T O Q 5 3 Ã L 

C A S A H U S S O f t Riia S. Bento, 34 
ir, alt. ir, r. 

HOTEL E PENSÃO SÜISSE 
2 6 — R u a B r i g a d e i r o T o M a s — 

Re formado completamente of fercce magnilieas accom-
modaçGes cm quartos bem arejados tanto para viajantes 
como para famíl ias, tendo optima co/.iuha c bebidas tina . 

D i á r i a d e 4 $ e 5 $ 

P e n a S o e x t e r n a • \ . • 7 o $ o o a 
I d e m i n t e r n a . . . . . . I o o $ o o o 
C e r n i d a a v u l s a t $ S c o / 

E n t r e g a - s e e m d o m i c i l i o 

Proprietário: J O Í O HE1NRICH 
2 5 - 7 

Camisaria Mascotte 
A N T O N Í O M E I R E L L E S & C. 

S O - R u a 1 5 d e N o v e m t o r o - 3 9 
- a . P A U L O -

Especial idade em m y a br inca para homens e meninos 
* r Gravatas, ihnualas t Perfumaria» 

f i f | a e a i e d i c o a A 1 N a o r l a ç i e d i r a e f a 
83 ÍJ> 

São compostas de muitos ingre-
dientes. Cada um dclles 6 desti-
nado a produzir um certo cfteito, 
o produzil-o d'um modo suava e 
completo. Alguns d'cBtca ingre-
dientes ectuam no ficado, augmen-
tando a eecre^ão da bilis; outms 
actuarn no estômago, augnientando 
a força digestiva; o outros no» in-
testino?, produ7.iudo uma evacua-
ção fácil o natural. 

Examinae a vossa 
" V ^ A T ^ N . língua. Seellaestá 
/ J '••'f ^ W í i a u j a tendes o eslo-

>|j mago o fígado fóra 
de ordem. Ncces-

/ sitacs das Pílulas 
do IJr. Ayer. 

O allivio que alcançaes com as 
Pilulas do Dr. Ayer é um allivio 
permanente. A digestfto 6 con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
fica mais activo e os intestinos 
funccionam com regularidade. En-
t,rac-s a tirar todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso sys-
tema dispOe d'uma nova vida 0 
actividade. 

Nilo se devo estar nunca sem os 
P i lu las Cathart icas do Dr Aye r . 

Preparadas pelo Dr. .T, C. Aysr & Ca., 
XtOVrcU, E . U . A . 

niTRd. xk. mŝ rsex 

- - - A 1 líCEorra i!a H s p o i s - - -

S a i v a d u r J c a c u i n j RÍTSO 
SORTIMENTO 1)E 1AZI.NDAS 1 INAS 

A<\ilm i!>: rcccbcr 
IÍÍ/Í graiul. élock d'- cnuiuiras ÍHtjh':as 

Qrt.nde novid.vile de 

Cas-oni tits de coi-ci, do phnníasia, 
azul c pretas 

R u e l E l e e . B e n t o , B 7 
S. 1'Al'l.O lò 25 — 7 

Sasa larádli 
41, E n a D i r e i t a , 4 Í — S . F i U L O 

Deposito e oljiciita 
de TIA SOS. ItAH.iíOSrrXS rtc. 

Compr.-., vo'.itlo, ala(;a, troca, coacer 
ta. afina plauos • liarmoniuna 

Vende pias em prsnostações mensais 
SEKVIÇO e A K i l i l i J O 

T E L E P I I O Í X T B , O S S 
22 25—7 

C H O C O L A T E 

"Ao Moinho de Oito" 
O m o l h a r , m a i s h y y i e -

n i c e e b a r a t o . 
Venda- por A 1AÇA DO 

EA VAREIO 

Unic:3 depcsitir ios 

Mvgs , Azevedo & T e i x e i r a 

S U A D I R E I T A N . 4 3 - J i 
T « l o | > t . u n c , 5u 25.| 

QFFIGINA DE GOLL ITES E COSTURA 

M m c . Raphac i a Ânge l o D a i z i 

Aprcmptam-s» eolletss em 12 horas • vestidos 
para casamentos o lvto em 21 horas 

E L E O A N C I A E P R E Ç O S M O D I C O S 

Rua General Ozorio, 54 
8. PAULO 35 * 5 - 7 

R U A I L I R 1 0 D E I T A P B T I K l X f i A Rf. TO 
E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 

t o d a s a s m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u m a n -

t e s . 45 

mmh ROSA 
A flor da banha 

Uanlia rcüü.nln, íuiioa no iurfrc»'lo, pre 
mÍHfla com mflnllia do oiro 111:1 exposi 
çõc-8 ile !'• rlo-Ali'(,'rc 1!X)1 e S. I.uiz 

H u ; Ephcoxial, 49—S. P i .ULO 
5» 

Chegeu ma remessa 
DA 

FÚSMD& D£L GLOBO 
Romcrlio tão simples como efíi-

caz para curar as erupções cm ge-
ral e partieularn'.ente para herpe*, 
espinhas, saídas, gr i tas , grãoa, co-
miclião, prurido, nsperezns, travos, 
pecas, manchas e panno do rosto, 

Com o u3o desta pomada se con-
serva a cutis branca, suave, fresca, 
joven, svmpatliica e s tm ruga3. 

I-EPOSITARIOS : 

Antiga Casa Lebre 
T»B i íe i lo . Sobrinho 1 0 . 

R u a A i c e i t a , 2 
I R d e • o v 6 » i b p » f I 

S. 1'AULO 
9. 6 . 10-r-J 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

_ •Socióté ( i é i i t r a l e de Tr;iBS|»orts SIaritini.cs 

á Vapeur do M a r s c i l l e 

O paqud: franccz 

AQUITAINE 
Esperado «Io Rio tia Prata no dia 4 <Ie Outubro, sahirá de Santos, para 
I rSb , M a r s e l h a , G ê n o v a , N á p o l e s e B a r c e l o n a 

Levando passageiros para todos os portos acitna, e com transbordo etn Marselha, nos 
paquetes da Messagerics Maritimcs, para Constantinopla, . Dardancllos, Beyrouth, Rhodes, 
Alexandria, Jafla, 1'ort Said c mais portos do Mediterrâneo e Mar Xe^ro. 

Recebe t;iinbcm café para todos os portos acima, menos os italianos. 
N. Ji.—Previnc-sc aos srs. carregadores «jue nüo se acceitain encomtnsndas 110 dia da 

sabida dos paquetes. 
Para tnais informações, com os agentes : 

m m m DOS SANTOS & COMP. 
•EM SAXTOS: Prata da Jtcpullira n. t 

EU S: PAVLO -. Rua de S. fíeido n. 29 .1 
I:o P i o do Janeiro : Rua X". de Março u. 71-11 

Compagnie dts Messagerics Marítimas 
tiSÜÊl PAQüEBOTS HSTE FHAMÇAfS 

(1 ra]'ido pafjuete pontal france/. 

Coinmamlantc: Dupuy Fromy 
I's| tTailo ila Europa no ilia 1 'le Outubro, «aliirá no inrsmo ilia para 

M o u t e v i d é o e B u e n o s » A i r e s 
l.cvamlo carjja e passageiros. 
(Is paquetes drsta Companhia tem.camarotes de luxo c ventiladores clectricos nos sa-

lõi s c nos caJiicrot̂ s. 
tis serviçoi míticos, os medicamentos c o vinho de mesa gratuitos. 
1;. (a ("liinpiip.hia eniitle bilhetes de chamada. 
1 ia Companhia de accórdo com a "Koyal Mail r.icket Coinpany" c a "Pacific Steam 

Navijp.tion Company', emittirá bilhete dc passagem de i." classe, 1." categoria, com direito 
interromper a viagem cm qualquer porto c podendo os passageiros voltar cm qualquer dos 

j r.quetes das Vres companhias. 
Para T> ̂  !"'N- o mni« informações eo;N os «gentes : 

A I J T Ü N E S D O S S A N T O S & C O M P . 
S. VAÜLO, Una de ,V. Ilnito n.39 A SAXTOS, Prdfa da Hcpiddica u. / 

I i s l a r ^ A f f i i i k i liais 
1 C 2 v a p o r o n < r n u a a t t n n t i c o s 

c o m V 3 2 . 0 1 O t o u e - a c l a u 
SAII1I1AS 1'AKA A KI'IIUI'A 

S K A S T I A , -w 24 do Outubro de 1E06- BGRUS3IA , om 7 do Uovombro 
O esplendido par/arte aUonão 

SI@I1 
coaiMANDANTE : O. I i i i e l i ISIa IIII 

S .hir.í «1?» S..»tos no dia 3 de outubro, para 
C : io t l c • fm i c4 i ' » 9 l&aÈii<«9 . ^ l a i l e l r n , I Jm Iu i » , 

L ^ i x ô c s I t o i i l o ^ n o Mi invr , i í o v c r e l l u i i i l m r j f o 
Fitcs mr.frnilieos, novos e rápidos paquetes «ao illuminados á luz elictrica e jMjssuctn 

elegantes >;i!õ(;s, modernos camarotes e as mais confortáve is accomtnoda^ôes para passagei-
ro: <le Ia e 3n classe®. * 

tes paquetes têm medico a bordo, como também cozinheiro e creados portuguezes 
e a , pâ .-agens de - todas as classes incluem vinho dc ine- a. 

1'orueceut-̂ e bilhetes dc passagens directas para Paris, via Boulognc SlMe1, e para 
I.ondre.*, \ ia Dover. 

FILEÇO D A S P A S S A G E N S : * 
Fará O Rio de Janeiro, primeira classe, rs. 40S000; terceira classe, rs. 20»Scü0. 
Terceira ci;.sse, pira Madeira 135.̂ 000; para Lisboa e I.eixOes, 1O5.S000, incluindo 

imposto do go\-err|o. 
I',ra !lauiiiiirgo, em terceira classe, lbs. io c mais 5$000 de impo.-to do governo: 
Para fretes e -ntai- informações, cotn »is agentes gemes no l.rasil : 

T H E O D O R W I L L E & C O M P . 
SANTOS 

Cí:ms S a n t o A i i ( c i i i 1o> 5 4 «• r»<; ( N » n r n i l n ) 
S». f A I X , 0 - I . i . r « o « I o O u v i d o r . 2 

l l l n J i i i u - l i - a - A v . O n t r a l , 7 ! » 

La Yeloce 
- 3 3 1 2 -

NAVIGAZIOXE Í T A L I W A A YAPOKE 

O esplendido e rápido vapor 

J£ZJ3> 

Partirá dc Santo* no dia 6 de Outubro, para 
n i o d w J a n a l r o , T e n o r l H o , 

B a r c e l o n a , G ê n o v a o 3 i T a p o l e i 
Terceira c!n>--, fr . 1S0 VIAGEM RAl IIiA 

O erpl'.ndido e rápido vapor 

Gittá dl Gênova 
Com magiífxa- aceomodaçffes de primeira e terceira cl.i-es 
SalJrá de Soatos no dia 11 de cutubro, para 

B u o n o a - A U o a 
Preço da pissagens de primeira cla:=e, fr». 175; terceira c'a'se, frs. 75. 

f> VAPOR 

Gittà di Gênova 
5- ih'rá rV SanJos nn dia 2} de Outubro, para 

B I O B 2 J A N E I R O , G Ê N O V A S N A F O L E » 
T e r c e i r a c i a s s e 1 6 0 f r a n e j s 

IDA E \ O U A 20 o [o <!e reducçío. A passagem de volt-i ' valida tarn' pn-t r. 
vapores da Xavigaaione Cienerale Italiana Florio L Rubattir.'*-. 

Fara fa vagens e maii informações, com todos os sub â -" .te n i -i r rac r, r.o 
Erasil: 

S C H M I D T & T H O S T 
l u l O — R u a c r i o O a m t n c r o l o n . 9 — m 

S A N T O S — K L A S A N T O A N T Ô N I O N . 50 

Âff ntt no lUo de Janeiro: LUIZ CAMPOS 

P a u ! o 

1W* 
M » y < I i w h 

Sabidas par* 1 Europa: C o l » l « l l « , em 17 dc Outubro 

O paquete a l l emio 

E J r l a n g e n 
Uluminaiio <1 /«z eUchica—Com mandante: W . Baars 

Sahirá dc Santos cm 3 de Outubro, par » 
R i * d » J a n a l r o , 

B a h i a . M a d a l r a . 
L a l x d a s a R a t t i r d a a t , 

A n t u a r p l a a B r a m a n 
Esle paquete tem bôns e os mais modernas accominodaçScs para passageiros de to. 

das ns classes. 
Todos os paquetes desta Companhia t ím medico a bordo, como também cor.lnh»iro e 

criados portuguezes. A s passagens de 3.J classe incluem vinho dc meza. 
ritK/.o DAS i A»;AI;KNS 

Em camarote, para Rotterdom, Antuérpia o l lremen, marcos 4 5 0 . 
Em camarote, para o K i o dc janeiro, rs. 4 0 S ; em 3 J classe, rs. 2 o s o o o . 
Em 3 . " classe, para Madeira, incluindo vinho dc mesa e imposto do governo, i r ; í . 
Km 3 « classe, para LeixBes, incluindo v inho dc mesa e importo do governo, 165S. 
Em 3 . ' classe, para Kottcrdam, Antuérpia e Itrcmcn, I . lu. 1 0 0 0 e 5"soou dc imp in 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açórcs 
Para fretes e mais informações com os agentes : 

Sm c . 

KVA SANTO ANTÔNIO NS. 33 E 35—SANTOS 
R 1 1 1 H . P m i l o t I t m t « I o H . I l e n t o 11. M l 

C C B I P A Q N I E D E I 

Messaeeries Maritimes 
PAQÜEBOTS POSTE FRAHCMS 

< t u n r t 

ABO 

• 13 de 
HAII1DAH PAKA A iffKOPA 

ifi de Outubro, Maqrllan, Imlirecto.—30 dc Outubro, Anm:nf~ I >;recio.-
vendiro, Coidilttrc—Imlirecto.—27 de Novembro, Atlaiitiijnc—Directo. 

O rápido paquete franei* 

G í í X L i I 
Saliirá de Santos no dia 2 de Outubro _ 

£ j l s b ô a e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia tem camarotes tlc luxo c ventiladores clectricos no» 

salões c nos camarotes. 
Os serviços medico?, os medicamentos c o vinho de mesa silo gratuitos. 
Esta companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia de accórdo com .i_«Royal Mail Steatn Packtrt Company» e a Patife 

Steam Navigation Company», etnittirá bilhete de passagem dc itt classe, Ia categoria, co:u 
direito a interromper a viagem em qualquer porto e podendo os passageiros voltar em 
jualquer dos paquetes das tres companhias. 

Para passagens r mais informações, com os agentes 
A N T U N E S D O S S A N T O S & C O M P . 

S. PAULO—Rua de S. linito, w. 29-A 

O H A V I D O V A P O R 

T O S C A N A 
Cominandante : R . CONSEOLZERZ 

E e j e ra l o dc Gênova em 3 de Outubro, partirá de Santos no mcv:no dia para 

B u e n o s - A l r e a 

O esplendido e velo» vapor 
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Soe i c t á d i IVavigaziono ;í V:i jn:rc 

l\IA 
Commandante : R . Conoe^lieri 

Esperado de _fiuenos-Aires em 17 de Outubro, partirá de Santos no mesmo dia, « ar* 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para fretes c carga, com o s-r. A . C A M l i . L O C I IACCA , rua 15* de Novembro, 5 

S A N T O S . 
Para passajjens e mais informações, com os agentes: 

F . n i M A R T I N E L L I Sc C O M P , 
Santos: Una 7,5 <té Xoecmliro, n. >i~, caixa Vfi 

Sdo ]'anlo: Itua 7.1 dc Novembro, n. 29, caíra [HO 

C O M P A G N I E ] 
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des Messagerics MawíImesIdeverT 
P A Q Ü E B O T S P O S T E - F R A N Ç A I j ' f T d m í a 

1 ' r o x i m i i N H i i h l d u s i m r i i it K i i r o p n 8 i n c u m b e i 
2 de Outubro, Chti— Ijirecio.— iO de Outubro, MagtUan—Indirecto.—30 de <" '••• ' do honra 

i cn l i a c m 
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Üependend 
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•f/»,;.-. /í í- i-Directo.—13 dc Novembro, CciJUItic—Ind.recto. 
l l irccto. 

-27 de Ntjvcuibro, 

O rápido paquete postal francos 

Esperado em Santos no dia 2 de Outubro, " i h i r í depois da >ndispen=avel demora 

M o n t e v i d é o e B u e n o s . A i r e s 
Os paquetes desta companhia tem camarotes de luxo c ventiladores clectricos nos ti 

IGcs e nos camarotes. 
t is scri iços médicos, os medicamentos e o v inho de mesa s3o gratuitos. 
Esta companhia emitte bdhrics de chamada. 
De accordo c o m a «Koya l Mail Steam 1'acket Company» e a «Pac i f i c Steam Nasip,H 

tion C o m p a n y emittirá bilhetes de passagem tle 1.- classe, 1.» cat-goris, com direito a k . I _ 
terromper a viagem ein qualquer porto c podendo os sr-. passageiros voltar eu» q u « l q u ' j 9 n i j ° í í 0 : 5 

dos paquetes das Ires companhias. fflDlial SO 611 
l'ara pa ragens e tnais informações com o « agentes : J g g c r 

ASTIINES DOS SANTOS & COMFfê  
S. 1 'AV I .O . S A N T O S 

• t u a « I o M . I t c i i t o i i . S ! l . A P r n v a « I a l t « - | > i i l > l i < - i i , 11. C 
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KORDEUTSCflEK 
LLOYD m m m 

O novo c rápido paquete AlIecnJo 

DARMSTADT 
[Iluminado á luz electrica . Commandante: II. Ma) 

Entrado .ahirá de Santos depois da indispensável demora, para . 
A n t u é r p i a e E r e r n e n 

K-te esplendido, novo e rápido paquete, nllia a n conforto de «nas e\ceFente. «eco: 
m ..lat."c?, moilrrno" camarotes illuminados e ver.álado* á eleclr,cidade, offercctn Io 
mais confortáveis accoinmotla^es para os «rs. passageiros dc camarote. 

'Iodos Oi vapores desta companhia tem rr-d eo e i:ria'os de bordo. 
I'KK<,«> I»AS l'.\r-~.A«. 1 N» 

Km camarote, para Antuérpia e UrPmen, marcas 450. 
1'flra lr*les e inais informações cr,m os agír.tes: 

Z e r r e n n o r , B ü l o w S t 

Rua Santo Antoniu n.i. 33 e 35-San tos 

H a m b c r g - S n d a m e r i k a a i s c h e 

r a m p s c b í s f í f a h r t - O e s e l l s c h a l 

V A P O R E S A B A H 1 B 
ÍOEIIOI-.A, iode IÍJ- i!,ro— rEK.VASfBI < O, 17 de Oldubra^rBTKorOLlS -I de Ouiul.ro | 

TI»' ' », 7 de ?.. vennbro 
O |>A<!i ietc n l í c i i i A o 

B A H I A 
C t f i U c R . H A U S S Z B 

S.1 i r ;> fie Sn: ' - • no dia t dr Onbro, ppra 

K i o , B a h i a , L i a M a , L e l s ü M • H a m b u p g * 
Frs;o ( a n a ; < a ; ia 3 c la i i i para L j H a . n . IójJOOO. iaelsíado iwp* 

'•' os paquete* •!-« ' > c - ! i.< >"0 p r r , v i f „ ; com o mais uajilttnue melhora, . ! 
. e r , ' * r • ,1. por', r.t". o rr.?.' r ctnfcr'.o ar p.-r . ' ros, tan*o de primeira 

f!,- .«rceira c h . A b o r ! • de ! ,3 o [ *' ! ^ r o e creadí>, « «s im como 
n! - ••• e > < V r j . . , - ! . . de i od a J as classes incbiem « i a b » de 1 

i'.iri tr., r er>. , f.s afc-nr- 1 

£ 2 . J O H N 3 J T O N & O O M F . 
! » « « José N i r f f a a i a i • 81 
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